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Bio e Sao Paulo 

Safadeza do governo 
com preço do açúcar 
Para .o trabalhador brasileiro ele custa agora Cr$ 450,00 o quilo: 
mas para os estrangeiros é exportado a Cr$ 180,00! - Págtna 4 

legócio inaceitável 
A eleição direta já é inegociável. 

Quem ainda pensa em acei­
tar qualquer barganha com o go­
verno para protelar esta solução 
pode ter certeza de que estará se­
lando o seu suicídio político. 

Mesmo diante desta evidência, 
setores vacilantes da oposição ain­
da sonham com um acerto de cú­
pulas com o regime. Isto reflete o 
pavor das classes dominantes fren­
te à possibilidade de uma solução 
popular para a crise. Expõem-se a 
fracassos desastrosos movidos pelo 
medo doentio das massas em mo­
vimento. 

catrua. Eles sentem que já não 
podem conter a desagregação do 
PDS, que até agora lhes servia de 
pau-mandado. 

Para o povo, não existe portan­
to o que negociar. Os trabalhado­
res, junto com a imensa maioria 
dos brasileiros - cerca de 95% 
da população -, sabem que é 
absolutamente urgente pôr fim às 
mordomias, ao entreguismo, ao 
desemprego, à carestia de vida e à 
fome. Por isto não podem abrir 
mão da exigência de acabar com o 
reinado dos generais e de realizar 
eleições diretas já para presidente 
da República. 

Com os comícios unitá­
rios do Rio de Janeiro, 
confirmado para 21 de 
março, e São Paulo, pro­
posto para 17 de abril, a 
campanha pró-diretas en­
tra numa fase crucial: a 
arrancada para a vitória. 
Reuniões em Brasília, Rio 
e São Paulo confirmam 
este rumo para o movi­
mento que contagiou o 
país inteiro e tornou-se 
uma força irreversível. 

Leia na página 3. 

Militare 
do pro 

Um escândalo maior do que o es­
cândalo de corrupção da Capemi 
(Caixa de Pecúlio Militar) acaba de 
ocorrer: o juiz da 7~ Vara de Falên­
cias e Concordatas do Rio de Janeiro, 
Luiz de Sousa Gouveia, rejeitou a de­
núncia contra todos os militares e o 
filho do general Figueiredo nas irre­
gularidades da Capemi. O juiz excluiu 
13 nomes da denúncia: Paulo Renato 
Figueiredo, filho do general-presiden­
te, seu sócio Ricardo Koury, e ainda 
dois generais, um coronel, um irmão 
e um primo do ex-chefe do SNI,. dois 
genros de um deles, e o irmão do pre­
feito do Rio. Apenas três serão julga­
dos pelo .. caso Capemi". 

Esses senhores eram acusados de 
arrebanhar, com os negócios escu­
sos da Capemi, cerca de CrS 14 bi-
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lhões! Ligado às ações sinistras da 
Capemi, inclui-se até mesmo o assas­
sinato pelo SNI do jornalista Alexan· 
dre von Baumgarten, sua mulher e 
um barqueiro. 

O inusitado da atitude do juiz ca­
rioca é tamanho que mesmo o con­
servador jornal "O Estado de São 
Paulo" questionou em editorial: "Po­
demos nós julgar a oligarquia, pre­
sente toda, inteira, no chamado 'Es­
cândalo Rei'?'" Tentando esconder o 
sol com a peneira, o juiz da 7~ Vara 
ainda afirma, na setença em que rejei­
ta a denúncia contra os apaniguados 
do regime: ··Nio sou politico nem 
posso estar interessado nos desdobra­
mentos políticos qut: esse rumoroso 
caso está gerando" ... 

Homenagem à figura 
oposicionista 

de Aldo Arantes 
Deputado goiano recebe título 

de Político do Ano ~m 1983.- Página 4 

Vários acontecimentos nestes 
dias mostram uma tentativa des­
tas articulações de bastidores. No 
Rio de Janeiro e em São Paulo, 
com evidentes ligações com Minas 
Gerais, verificaram-se diversas 
manobras no sentido de esfriar as 
manifestações de rua pelas dire­
tas. Não conseguiram seus inten­
tos; foram reafirmados os comí­
cios gigantes programados para o 
dia 21 no Rio e provavelmente pa­
ra 17 de abril na capital paulista. 
Mesmo assim valem como um 
alerta para o movimento popular, 
que não pode afrouxar na mobili­
zação de massas e nem abandonar 
a vigilância constante. 

M as não é só isto. A vida já 
demonstrou diversas vezes 

que todas as promessas de mão 
estendida dos donos do poder 
sempre resultam em frustrações 
para os que caem na armadilha. 
Junto com a tal mão estendida 
sempre veio um cassetete para no­
cautear os imprudentes. 

Flagelados de Alagoas 
partem para invasões 

O s generais também falam em 
negociação. Eles temem que 

o movimento democrático pelas 
diretas traga à luz toda a tenebro­
sa verdade sobre a corrupção, a 
traição à pátria, as perseguições e 
as infâmias cometidas nestes 20 
anos de regime militar - da qual 
os escândalos que saem diaria­
mente na imprensa são apenas 
uma pequena amostra. 

A negociação dos generais sig­
nifica na verdade uma desespera­
da operação para dar continuida­
de ao sistema vigente. Querem si­
lenciar os protestos de rua e tro­
car as eleições diretas já por uma 
promessa de eleições em 88 e por 
um mandato-tampão que lhes as­
segure a manutt:nção do poder 
por mais quatro anos. E os mili-L tares têm pressa em selar esta fal-

Não se trata de negar a priori 
qualquer tipo de negociação. Em 
política existem casos onde a ne­
gociação pode ser uma necessida­
de. Mas negociar a não realização 
das diretas já é absolutamente 
inadmissível. Significaria uma des­
carada traição ao movimento irre­
versível que empolga milhões e 
milhões de brasileiros e aos mais 
legítimos interesses da nação. Pa­
ra sobreviver como país soberano 
e para garantir a seu povo condi­
ções dignas de existência, o Bra­
sil precisa mudar imediatamente 
de rumos. A batalha para que isto 
se realize materializa-se na cam­
panha pelo pleito direto, e já, para 
presidente da República. 

Não às chantagens dos generais! 
Não às nego,ciatas para protelar 
as eleições! E o que dirão ainda 
com mais forçà bs comícios no Rio 
e em São Paulo. Para garantir es­
te movimento até a vitória, mais 
do que nunca urge organizar os 
comitês de base, e te• o máximo 
de flexibilidade para forjar a mais 
ampla unidade democrática pelas 
diretas já! 

Vítimas da seca ocupam cidades e 
tomam alimentos. Página 8 

As superpotências 
intensiticando a gu ·rra entre 'r~ c 
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lnterve ção imperi r 
·contra o povo iranian 

Nas últimas se­
manas sucedeu 
uma nova escalada 
da guerra entre o 
Irã e o fraque, ten­
do romo palro prin­
cipal das ações bé- . 
licas a região pe· 
trolífera de Maj­
nowt, situada a Su­
deste do lraque, 
apenas a três qui· 
lometros da fron­
teira com o Irâ. A 
área conflagrada, 
muito rica em pe­
tróleo, foi ocupada 
em fevereiro últi­
mo pelas tropas 
iranianas. 

Os comunicados 
militares, bastante 

contraditórios, dão Prisioneiros iraquianos vigiados pelas tropas do Irã, que resistem à ofensiva imperialista 
conta ainda da ocor-
rência de bombardeios pela aviação cos, sem falar da deterioração polí- se em ação agressiva, com os dispa­
iraquiana contra a ilha de Kharg, tica, econômica e social de suas si- ros feitos em 28 de fevereiro, do 
em território iraniano, por onde são tuações interna. Cerca de 1 milhão destróier ianque Lawrence, em ad­
escoados 1, 7 milhão de barris de de pessoas já pereceram no prolon- vertência a um avião e a uma fra­
petróleo por dia - cerca de 90o/o gado conflito, enquanto dezenas de gata iranianos. 
das exportações do Irã. Em repre- cidades e instalações econômicas O Irã respondeu imediatamente, 
sália, o governo iraniano mantém foram literalmente arrasadas. com um comunicado da agência 
suas ameaças de bloquear o estreito INTERVENÇÃO IMPERIALISTA noticiosa IRNA, afirmando que o 
de Ormuz, no Golfo Pérsico. En- A tensão no Golso Pérsico se "Irã não aceitará ordens da frota 
quanto isso, circulam insistentes agravou com a brutal intervenção norte-americana" e que "caberá a 
rumores de que cerca de 800 mil das potências imperialistas na re- Washington a responsabilidade por 
soldados iranianos estariam se con- gião. Cerca de 100 navios de guer- q~alquer incidente causado por sua 
centrando na fronteira para desen- ra norte-americanos, soviéticos, bri- ação no Golfo". 
cadear uma incontível ofensiva mi- tânicos e franceses intensificaram As frotas agressivas das superpo­
litar. ~ua presença nas águas do Oceano tências imperialistas, que se arvo-

Na frente diplomática, o governo Indico e do Mar de Omã, manten- ram em "guardiãs dos mares e 
. iraquiano foi colocado em má si- do sob sua mira o estreito de Or- oceanos", tentam manter aberto a 
tuação com a comprovação, durao- muz, numa flagrante ameaça à in- todo custo o estreito de Ormuz, por 
te a semana passada, das denún- dependência e à soberania do Irã e onde flui a sexta parte das impor­
das de uso de armas químicas, o demais países da região. Os EUA tações de petróleo dos países oci­
que viola antigas convenções inter- levaram sua arrogância ao extremo dentais, num total de 9 milhões de 
nacionais. A guerra entre os dois de proibir que qualquer navio ou barris diários, correspondentes a 
países já se arrasta por quatro avião se aproxime a menos de oito 27% do consumo dos 24 países 
anos, levando as partes beligerantes quilômetros de sua frota, como se o membros da OCDE. 
a um desgaste em homens, recur- Golfo Pérsico fosse possessão ame- Esta acintosa presença militar 
sos materiais e equipamentos béli- ricana. E essa arrogância converteu- das potências imperialistas, todas 

elas fornecedoras· de armas e apoio 
político ao Iraque, é mais um lan­
ce da odiosa campanha contra o 
Irã. Ao derrubar a monarquia ter­
rorista dos Pahlevis, o povo irania­
no vibrou um duro golpe nas po­
tências imperialistas, que saquea­
vam o petróleo e outras riquezas do 
solo do país. A opinião progressista 
internacional saudou entusiastica­
mente a vitoriosa insurreição popu­
lar de fevereiro de 1979 e - embo­
ra o Irã conserve o obscurantismo 
dos círculos dirigentes da Repúbli­
ca Islâmica -, não pode deixar de 
erguer seu enérgico protesto 
às tentativas do imperialismo para 
voltar a escravizar o povo iraniano. 

AÇÃO . 
CONTRA-REVOLUCIONARIA 

Desde 1979 muitas têm sido as 
ações com este fim. Os EUA decre­
taram embargo comercial, bloquea­
ram os bens iranianos depositados 
em bancos americanos e tentaram 
uma frustrada ação militar para 
resgatar os reféns da sua embaixa­
da em Teerã. Os soviéticos, que 
igualmente cobiçam o território ira­
niano e almejam penetrar mais no 
Golfo e em todo o sudoeste asiá­
tico, invadiram militarmente o Afe­
ganistão e armam até os dentes o 
regime ,reacionário de Indira Ghan­
di, na India. O imperialismo britâ­
nico, antigo dominador colonial na 
região, além de armas convencio­
nais. fornece armas químicas ao re­
gime de Sadam Hussein. A guerra 
deflagrada pelo Iraque contra o Irã 
em setembro de 1980 também se 
enquadra no rol dessas ações. 

Desse modo, a guerra Irã-Iraque 
tem como pano de f•mdo as ações 
contra-revolucionárias e os objeti­
vos expansionistas e hegemônicos 
das potências imperialistas, hoje 
envolvidas em áspera rivalidade, 
carregada de perigosas conseqüên­
ci:.~.s para os povos do Golfo, do 
Oriente Médio e de todo o mundo . 

.. ~.9Jl .. Q fogo o Líbano negocia a pa~ 
Em meio a bombardeios que ar­

rasavam a capital libanesa, teve 
início na última segunda-feira, dia 
12, em Lausane, Suíça, a conferên­
cia entre o presidente Amin Gema­
yel e as várias facções oposicionis-

tas libanesas. Nos dois dias que an­
tecederam a conferência, 24 pes­
soas morreram e 85 ficaram feridas 
nos tiroteios em Beirute e só no pri­
meiro dia do encontro houve o sal­
do de 27 mortos e 67 feridos. 

Franjieh e Jumblatt, oposicionistas libaneses na conferência em Lausane 

Rep1:esentantes de oito facções Mas os fé.:.scistâs 'da Falange não 
libanesas estão sentados à mesa de abrem mão do poder. Gemayel só 
negociação na Suíça. Amin Gema- aceitou participar das negociações 
yel, presidente imposto pelos tan- com a oposição quando se viu com­
ques de Israel e garantido pelas pletamente isolado no palácio do 
tropas ianques, francesas, italia- governo, correndo o risco de ser ali­
nas e inglesas, o líder druso Walid jado do poder. Anunciou, então, o 
Jumblatt, o ex-presidente Suleiman fim de seu ·acordo de rendição com 
Franjieh, o líder xiita Nabih Berri, Israel, elaborado em setembro de 
entre outros, discutem as condições 1982, e busca agora formar um 
para o fim da guerra civil libanesa "governo de salvação nacional". E 
- que já se arrasta há nove anos e no mesmo dia em que ele chegava 
que foi agravada pela invasão do à Suíça, seu pai, Pierre Gemayel, 
Líbano por Israel, há dois anos, vi- principal líder da organização fas­
sando a expulsar do país os palesti- cista da Falange, e o presidente do 
nos e impor um governo-títere. Partido Nacional Liberal, Camille 

Uma das questões colocadas em Chamoun, anunciaram que não 
pauta é a mudança da Constituição aceitam reformas constitucionais 
libanesa, que garante aos cristãos que possibilitem participação maior 
maronitas a chefia do governo. de drusos e xiitas no poder. Espe­
Acontece que a maior comunidade lha a realidade, portanto, a man­
libanesa (o país tem 3,5 milhões de chete do jornal "AI Nahar", de Sei­
habitantes) é xiita, com 1,1, milhão rute, que no dia do início das nego­
de membros, e mesmo a repartição dações estampou: "Sob o som de 
dos restantes cargos governamen- metralhadoras e artilharia vamos a 
tais entre os 900 mil cristãos maro- Lausane". 
nitas, 250 mil ortodoxos, 150 mil Vendo o fracasso de seu projeto 
greco-católicos, 750 mil sunitas, político no Oriente Médio, o chefe-
200 mil drusos, 175 mil arm~nios te do imperialismo ianque, Ronald 
e 50 mil outros cristãos, é questio- Reagan (que na verdade garantiu o 
nada. É claro que, atrás dessa luta governo de Gemayel - através das 
de seitas e nacionalidades, existe tropas sionistas -até o momento), 
na verdade uma luta política, hoje já anunciou que vai fortalecer aio­
concentrada contra a Falange e o da mais suas relações com "a na­
Partido Nacional, qúe fàlam em ção próxima do meu coração: o Es-
nome dos maronitas. tado de -Israel". 

UDP quer a unidade do povo português 
"Vamos para a luta, contrapondo 

a unidade do povo, dos pobres, à 
unidade dos ricos". Esta a concla­
mação feita pelo ex-deputado Má­
rio Tomé no encerramento do 6'! 
Congresso da União Democrática 
e Popular de Portugual, realiLado 
no final de fevereiro em Lisboa. 

A UDP tem 3.132 membros, 65% 
dos quais proletários, espalhados 
em 220 núcleos, principalmente nos 
grandes centros industriais. Quase 
40% dos militantes da UDP são 
mulheres, e o seu 6'! Congresso reu­
niu 432 delegados. O operario 
Francisco Tomás, ao abrir o Con­
gresso, foi incisivo: "Unir os po· 
bres, eis a missão que a nós pró­
prios atribuímos". Afirmou que a 
UDP tem suas raízes mergulhadas 
"na vida sofrida do povo, nas suas 
pequenas c grandes tragédias, no 
seu mourejar quotidiano. e inter­
pretamos as mais profundas aspira­
ções dos explorados e oprimidos, 
da gente de trabalho. ctos pobreo.; 
d.l uw.sa terra". 

ções em que se desenrola a luta 
atual do nosso povo, uma força po­
lítica de raiz profundamente popu­
lar, indispensável para a afirmação 
política de unidade revolucionária". 

Mensagens e delegações de par­
tidos e entidades estrangeiras fize­
ram-se presentes no Congresso, co­
mo as da Frente Democrática da 
Albânia, da Organização pela Li­
bertação da Palestina (OLP), do 
Partido Africano pela Independên­
cia da Guiné e Cabo Verde (PAIGC) 
etc. 

Um espírito de combate e luta 
pcrmeou os trabalhos do Congresso, 
como se reflete no discurso de en­
cerramento, feito por Mário Tomé: 
"À fome só podemos responder 
com a luta firme para impor o pa­
gamento dos salários, os aumentos 
na contratação coletiva (iguah para 
todos) e o congelamento dos preços. 
Ao desemprego só podemos respon­
der com a oposição a qualquer de­
mtssao . A dívida externa, esse 
monstrengo com que pretendem as­
sustar-nos, só termina acabando 

6? Congresso dtt U11ião 

a violência revolucwn:'tria 
sas!!!" 

com os empréstimos e recusando- A UDP pronunciou-se pm 

TRIBUNA OPERÁRIA- DE 19 A 25/3/84 

Grando avanço das 
publicações albanesas 
Cresce ano a ano o número de livros, revistas e jornais 

publicados na Albânia. Tirana contém 20 impressoras e 
realiza 95% da atividade de impressão no país. Na capi­
tal albanesa são impressos 30 títulos de jornais, 52 de 
revistas e boletins, mais de 1.400 títulos de livros de di­
versos gêneros, com uma tiragem anual geral de 73 mi­
lhões de exemplares - cabe lembrar que a população 
do país não chega a 3 milhões de pessoas! 

Nos últimos 10 anos, foram publicados 1.900 títulos 
de livros políticos, com uma tiragem de 17 milhões de 
exemplares. Entre 1973 e 1982, o número de títulos de 
livros políticos publicados duplicou. 

Neste mesmo período, foram publicados quase 2 mil 
títulos de obras literárias, além de 1.500 obras de auto· 
res estrangeiros. O leitor igualmente pode conhecer as 
obras de outros autores albaneses residentes na Iugoslá­
via- em Kosova, Macedônia ou Montenegro. 

Já as publicações científicas de tipo monografia, au­
mentaram 2,5 vezes em 1983, em relação a 1981. Em 
todo o complexo tipográfico existem diversos tipos de 
publicações, sobretudo de livros políticos em línguas es­
trangeiras, com uma tiragem de 20 mil exemplares em 
cada idioma. (Agência Telegráfica Albanesa) 

Mineiros ameaçam 
fazer greve nacional 
Inglaterra - mais de 90 

mil mineiros britânicos es­
tão em greve e mais de 
100, das 175 minas de car­
vão da Grã-Bretanha, es­
tão paradas em sinal de 
protesto contra a decisão 
do governo de Margareth 
Thatcher de fechar as mi­
nas consideradas antieco­
nômicas. O governo pre­
tende fechar 20 ·minas, 
mas os trabalhadores ame­
acaram continuar com a 
pàralisação e ampliá-la, 
abarcando todos os 150 mil 
mineiros. 

Liberdade para 
o general Seregni 

Uruguai - Pode ocor­
rer a qualquer momento a 
libertação do general Liber 
Seregni, o mais eminen­
te preso político uruguaio. 
Ele está detido desde 9 de 
julho de 1973, condenado 

a 14 anos de prisão por se 
opor à ditadura militar. 
Seregni foi candidato à 
Presidência pela Frente 
Ampla, em 1971. Segundo 
o Supremo Tribunal Mili­
tar uruguaio, existem ou­
tros 758 presos políticos 
no país, só do grupo "Tu­
pamaros". 

Exército mantém 
prisões clandestinas 
Guatemala- A Federa­

ção Internacional dos Di­
reitos do Homem denun­
ciou a existência de pri­
sões clandestinas nos 
quartéis do exército reacio­
nário da Guatemala, nas 
quais se encontram mais 
de 800 presos políticos 
ameaçados de serem assas­
sinados. Entre 1960 e 1983, 
mais de 100 mil presos, 
desaparecidos e persegui­
dos políticos demonstram 
a repressão genocida dos 
governos títeres do impe­
rialismo ianque na Guate­
mala. 

Leia e assine a 
Tribuna Operária 

"Um bom jornal, 

corajoso e combativo!" 

"Assino, leio e recomendo a Tribuna Operária 
às pessoas que apreciam um bom jornal, corajoso 
e combativo, que espelha a dura e triste realidade 
dos trabalhadores brasileiros, que denuncia as in­
justiças, as corrupções, a incompetência de certos 
'grandes líderes '... Recomendo a Tribuna Operária 
a todos os trabalhadores lúcidos e conscientes do 
nosso pafs - especialmente aos professores, que 
também são trabalhadores e como tal devem se 
prezar e lutar pelos seus direitos. " 

Professor Altair Reinehr, Maravilha, Santa Ca· 
tarina. Obs.: O professor Altair já vendeu cerca de 
100 assinaturas da Tribuna Operária em sua cida­
de. 

Desejo receber ~m c~sa ~ Tribu~a Ope~ária: 
Envio cheque nom1nal a Ed1tora An1ta Ganbald1 
Ltda, no valor aba1xo assinalado Rua Adoniran 
Barbosa . 53, Bela Vista- São Paulo, SP - CEP 
01318. 

( e apo1o (52 ed1ções) Cr$ 20 000 00 
mum (52 edições) Cr$ 10.400 00 
ral de apoio (26 

rl;:III H .-,1-- ) --- CrS 9 000.00 
trai comum (26 

Cr$ 4.500 00 

Ern nome do Partido Comunista 
( Ht:~.:IJO'>truído) de Portt•gal, Eduar-
1 ' l'irc.., s:mclou a enticiade, afir­

.,,j,, !''C ··a UDP é, r1a.., cnndi 
t~os a pagar os encargos da dívida. dar em Portugal com o "reg tLLLJ,;...J.J..t;...;~'~ 

A rcprc<;sào '>Ó rcspon de remos C(l~m~_d_e_n_w_c_r_ac-·i_a_P~·-·t r_•_t _o_s _r_ic-·o_s_c_· _1 '.!:"=l=l =t=,t=" ====================================================:;;;;;;============================== 
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Ato de 10 mil no 
reduto do PDS 

Em Dourados, Mato 
Grosso do Sul, 1 O mil pes­
soas realizaram um ato 
exigindo diretas para pre­
sidente numa cidade cujo 
pre;eito é do PDS e que 
até então era considerada 
reduto pedessista . O 
ato contou, inclusive, com 
apoio de líderes pedessis­
tas como o deputado Sau­
lo Queirós. 

Golberi teme o 
comício carioca 

Nas vésperas de ser 
marcada a data da vota­
ção da emenda Dante de 
Oliveira, que restabelece 
as eleições diretas para 
presidente da República, 
o general Golberi do Cou­
to e Silva, afirmava infor­
malmente em Brasilia: "Se 
essa emenda não for vo­
tada antes do comício do 
Rio não há força que im­
peça sua aprovação pela 
Câmara e Senado". 

"Muralha para 
proteger Brasília" 

Repórteres que cobrem 
o Ministério da Fazenda, 
ao comentar a viagem 
marcada de Emane Gal­
vêas para a República Po­
pular da China afirmavam: 
"Ainda não está decidido 
se ele vai importar a Mu­
ralha da China para prote­
ger Brasília da investida 
das diretas ". 

Bloco das Diretas 
campeão 

O povo piauiense tam­
bém se manifestou pelas 
diretas durante o carna­
val Foi criado o Bloco das 
Diretas, que ganhou o pri­
meiro lugar no desfile dos 
blocos em Teres1na. Mem­
bros dos com1tês pró-dire­
tas dos bairros populares 
e apoiadores da Tribuna 
Operária idealizaram o 
bloco. 

Panela Vazia leva 
o vice-campeonato 

O Bloco da Panela Va­
zia, que saiu nas ruas 
com o tema Eleições Dire­
tas, ganhou novamente 
o título de v1ce-campeão 
do carnaval da Bahia na 
categoria. Apesar disso, 
a presidenta do bloco. Kitty 
Queiroz, suspeitou que o 
grupo foi prejudicado por 
dois membros da comis­
são julgadora do desfile : o 
vereador Osvaldo Barreto, 
do PDS, e a esposa do 
prefeito bi6nico de Salva­
dor, Neusa Castro. Os 
dois não gostaram dos es­
tandartes, fantasias e 
músicas do Panela Vazia , 
contra o FMI, a miséria, o 
prefeito b16nico e em fa­
vor das diretas. 

Paulistanos têm 
Tribuna Popular 

Até 25 de abril, data da 
votação da emenda das 
diretas, o povo da capital 
paulista terá uma Tribuna 
Livre para expressar suas 
opiniões. Desde o último 
dia 9 foi instalada na pra­
ça Ramos de Azevedo. no 
centro da cidade, um pe­
queno palanque com dois 
painéis com os dizeres: 
"Eu quero votar para pre­
sidente". O Comitê Pau­
lista Pró-D1retas, que abriu 
a Tribuna, pretende ins ta­
lar outras 20 nos princi­
pais pontos da capital. 

Prefeito de Lages 
lança manifesto 

O prefeito pedessista 
de Lages, Santa Catarina, 
lançou um manifesto ao 
povo defendendo eleições 
diretas e, cone/amando 
"os ca ros companheJTos 
a reumrem os deputados 
da reg1ão e solic itarem 
aos mesmos que votem 
favoravelmente à emenda 
Dante de 0 /iveJTa ''. En­
quanto isso, o Comitê 
Pró-Diretas de Florianópo­
lis marcou para o dia 29 
um grande ato pelas dire­
tas. 

45 prefeitos do 
Rio pelas diretas 

Dos 64 prefeitos flumi­
nenses 45, inclusive 12 do 
PDS, assinaram um ma­
nifesto em favor das dire­
to, para a Presidência da 
República, ent regue na 
qu1nta-feira ao Com1tê Pró­
Diretas pelo prefeito Paulo 
Rattes. 

Programado novo 
comício na Bahia 

O Comitê Unlftcado pe­
las Dlfetas da Bahia real1· 
zou assembleta represen­
tauva no dFJ i 2, v1sando 

dmamizar a campanha pe­
las diretas no Estado. A 
ent1dade decidiu pela cria­
ção pelas diretas nos baJT­
ros e escolas que devem 
realizar comícios menores 
e localizados . Também 
decidiu pela realização de 
outro grande comício em 
Salvador, antes da vota­
ção da emenda Dante de 
Oliveira. Outra decisão foi 
a de fortalecer a carava­
na a Brasília e transfor­
mar o dia da votação num 
dia de luta. 

Posseiros fazem 
passeata em Goiás 

Com a presença de cer­
ca de 5 mil _pessoas, o go­
vernador lris Rezende, 
de Goiás, distribuiu no úl­
timo dia 15, 1? aniversário 
de seu governo, 1 .500 títu­
los de propriedade de la­
vradores sem terra. Por 
iniciativa da Fetaeg no 
d1a anterior foi realizada 
uma passeata de come­
moração, que se transfor­
mou num ato em favor 
das diretas. O deputado 
federal Aldo Arantes par­
ticipou da passeata ao 
lado do presidente da Fe­
taeg. 

Adesão em Minas 
dos bóias-frias 

Reunidos no 1.0 Encon­
tro dos Cortadores de Ca­
na do Vale do Jequitinho­
nha, Minas Gerais, 5 mil 
bóias-frias exigiram elei­
ções diretas como forma 
de se colocar o primeiro 
tijolo na luta por uma vida 
mais digna, para que o Je­
quitinhonha deixe de ser o 
"vale da m1séria " para 
ser o "vale da esperança". 

Vereadores do PDS 
baiano engajam-se 

Revigorando a campa­
nha pelas diretas na Bahia, 
realizaram-se no final da 
semana passada comícios 
rias cidades de Alagoi­
nhas, Paulo Afonso e lre­
cê. Nesta última cidade, 
os 12 vereadores do PDS 
aprovaram um documento 
em favor das diretas para 
pres1dente da República. 
O comíc1o de lrecê, um 
dos grandes redutos do 
PDS na Bahia , contou 
com a participação de 
mais de 3 mil pessoas que 
aplaudiram entusiastica­
mente os oradores, entre 
eles o deputado Haroldo 
Lima, vice-líder do PMDB 
na Câmara Federal. 

Comícios agitam 
cidades do Pará 

Na quarta-feira, dia 11, 
3 mil pessoas se reuniram 
num ato pelas diretas em 
Marabá, Estado do Pará. 
A televisão, controlada pe­
lo prefeito bi6nico do gru­
po do major Curió, não di­
vulgou o anúnc1o já pago 
anteriormente sobre a rea­
lização do ato. No mesmo 
Estado a reiv indicação 
das diretas reuruu mil pes­
soas em Palestina e mil 
em São Domingos, no dia 
10 . 

Campina Grande 
reúne oito mil 

Mais de 8 mil pessoas 
participaram do comício 
pelas diretas em Campina 
Grande, na Paraíba, no úl­
timo dia 29 O ato foi or­
ganizado pelo Com1tê Teo­
tônio Vilela, composto pe­
lo PMDB. PT. Com1ssão 
pela Legalidade do PC do 
Br as il , Assoc iações de 
Moradores, lnte rs ind1cal , 
entre outras ent1dades e 
organizações populares 
e democráticas O pre­
feito Ronaldo Cunha Lima, 
do PMDB. cedeu os re­
cursos da prefe1tu ra para 
o êx1to do evento No co­
mício fo1 lida uma nota da 
Com1ssão pela Legalidade 
do PC do Brasil canela­
mando todos a se unirem 
na luta pelas d1 retas. 

95% a favor das 
diretas no Piauí 

O Comitê Pró-Dire tas 
realizou no dia 28 de fe­
vereiro em Teresina um 
plebiSCito para saber a 
opinião dos populares so­
bre as eleições. Votaram 
11 mil pessoas. em 22 ur­
nas espalhadas no centro 
da cidade e nos bairros. O 
resultado foi : diretas já, 
95%, abstenção 1,5% e 
contra as diretas apenas 
3,5% dos votantes. 

1 O mil populares 
no ato e Maringá 

Com a presença do go­
vernador José R1cha 1 O 
mil pessoas parti -. II.Jaram 
dP u·n ato v· las dire tas 
em Mar111ga: no Paraná. 
dia 9 de março. O ato fo1 
promov1d0 pelos part1dos 
de opos1çào e se prolon­
gou por 5 horas 
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Campanha Nacional pelas 
Diretas Já tem calendário 

Os prox1mos passos da campanha na­
cional pelas eleições diretas foram defini­
dos na semana passada pela sua Coorde­
nação Nacional Suprapartidária, em reu­
nião em Brasília. Com a participação dos 
representantes dos partidos de oposição, 
do grupo pró-diretas do PDS, da OAB, 
ABI, UNE, ANDES, CUT e CONCLAT, 
aprovou-se um calendário-base para o 
desenvolvimento da campanha até 25 de abril, data da votação da emenda 
das diretas. 

Em primeiro lugar foi decidido 
que o forum máximo de deliberação 
é a própria Coordenação Nacional 
Suprapartidária. Assim, toda e qual­
quer iniciativa, inclusive com relação 
a negociações sobre que emenda de­
ve ser votada, terá de ser necessaria­
mente submetida à aprovação desta 
Coordenação. A reunião aprovou a 
orientação geral de que a luta pelas 
diretas deve continuar centrada na 
mobilização popular. Não se aceita 
nenhuma negociação política que 
implique em protelar o restabeleci­
mento das diretas. Ou seja, não se 
abre mãos das diretas já! As entida­
des representativas da sociedade ci­
vil procurarão os parlamentares para 
pressioná-los a votarem favoravel­
mente a emenda Dante de Oliveira. 

CALENDÁRIO DE LUTA 
A reunião fixou o seguinte calen­

dário: realização de uma reunião 
plenária em 4 de abril no auditório 
Petrônio Portela, no Senado Federal, 
com a participação das entidades e 
organizações que participam da 
campanha pró-diretas; no mesmo 
dia será realizada pela manhã nova 
reunião da Coordenação Nacional. 
No dia 11 de abril haverá uma reu­
nião no Congresso N acionai dos par­
tidos políticos com a caravana deve· 
readores, prefeitos e deputados esta­
duais de todo o país que estará em 
Brasília. 

Reunião da Coordenação Nacional em Bras ma decide incenti1•ar os comícios populares pelas diretas 

Decidiu-se também transformar o 
24 de abril, véspera da votação da 
emenda, num Dia Nacional de Luta 
pelas Diretas, com manifestações 
em todo o país. Como afirmou o pre­
sidente da Ordem dos Advogados do 
Brasil, Mário Sérgio Duarte Gar­
cia, porta-voz das decisões do encon­
tro: "Vamos fazer neste dia uma 
verdadeira união nacional como 
acontece nas Copas do Mundo. Em 

todas as cidades deste país o povo 
deve acompanhar pelo rádio a vota­
ção da emenda e realizar as mais di­
ferentes formas de manifestação". 
Na mesma data será realizado um 
grande comício em Brasília. 

MENSAGEM DO PC DO B 
Um importante fato ocorrido na 

reunião foi a apresentação de uma 
mensagem da Comissão Nacional pe­
la Legalidade do PC do Brasil, rei­
vindicando sua participação na Co­
ordenação. A nota afirma: "Apesar 
dos avanços já obtidos, as limitadas 

liberdades políticas e democráticas 
existentes no Brasil de hoje não per­
mitem que todas as forças políticas 
organizadas nacionalmente apare­
çam com sua fisionomia própria. As­
sim, os comunistas, que defendem a 
legalidade para o PC do Brasil, reco­
nhecem o direito de todos os parti­
dos políticos que buscam a sua lega­
lização terem assento a esta Coorde­
nação. Ne__ste sentido, encaminha­
mos para apreciação dos participan­
tes desta reunião a proposta de in­
clusão da Comissão N acionai pela 

Legalidade do PC do Brasil nesta 
Coordenação. Isto representa um di­
reito democrático e uma importante 
conquista política que muito contri· 
buirá para a amplitude e continui­
dade da campanha". 

A Coordenação N acionai defendeu 
o direito à legalização dos partidos 
clandestinos, definiu que eles pode­
rão participar de todos os atos e co­
mícios pelas diretas realizados daqui 
para frente, mas não deliberou sobre 
a sua participação na Coordenação 
Suprapartidária. (da sucursal). 

Rio confirma data e reforça convocação 
O Rio de Janeiro prepara-se para o comício das diretas, no dia 21. governo che~ou a ameaçar fazer um 

Caravanas e passeatas se organizam para garantir a presença decente- out~_? a~o, so, c.om o PD! .. Mas a ex-
nas de milhares de pessoas, na quarta-feira atrás da Igreja da Candelá- penencta pra!tca t~':l. mdtca<;t~ qpe 
ria. A UNE e a Andes vão paralisar as aulas nas universidades do Rio; somente a aç~o. umtana opostctonts-

, d' , • d d. • • d. t ta garante o extto no enfrentamento 
p~quenos e f!l.e tos .edmpdresar10fs pr~te~ .em 1mm~u~ o expe ten e no com os inimigos da liberdade _ 0 
dta, para facthtar a 1 a e seus unctonartos ao comtcto. regime militar. 

O Rio vive um clima de expectati- Ipanema, com a participação de Cris- Após esses desentendimentos, Leo-
va em relação ao comício. Os últimos tiane Torloni, Chico Buarque, Lucé- nel Brizola acabou por afirmar: 
preparativos estão sendo tomados lia Santos, Ney Latorraca, MPB-4, "Curvo-me à unanimidade que apro-
para o comparecimento de uma mui- Aldir Blanc, Ivan Lins, Edu Lobo e vou a manutenção da data para o 
tidão na avenida Presidente Vargas, outros. dia 21". O governador pedetista vai-
para ouvir lideranças políticas, sin- Os 55 comitês pró-diretas da capi- tou a assegurar a data do comício 
dicais, populares e artistas e se ma- tal e os 12 comitês do interior inten- num pronunciamento gravado pela 
nifestar pela exigência das eleições sificam a convocatória para o dia 21. televisão. O governo comprometeu-
diretas, já, para presidente da Repú- Pretendem distribuir nestes dias ? se a levantar o palanque, que terá 
blica. milhões de panfletos e colar 200 mtl S,S , metros de altura e capacidade 

Na semana passada , 54 dos 63 cartazes (outros 300 mil já foram co- para abrigar 300 pessoas, e também 
prefeitos fluminenses (inclusive 16 lados anteriormente). o sistema de som. 
do PDS) lançaram manifesto pelas TROPEÇO NA CAMPANHA Brizo/a Agora, com ânimo renovado, os 
diretas. Comícios estão sendo reali- Na semana passada houve um tro- cos, OAB, ABI, UNE, UBES, Con- cariocas lançam-se ao trabalho para 
zados em Madureira (bairro carioca peço na campanha unitária. O go- clat, CUT, Famerj , Faferj, etc.) po- garantir o sucesso do comicio-mom­
onde previa-se a presença de 20 mil vernador do PDT, Leonel Brizola. sicionaram-se contra o adiamento. tro de quarta-feira. Inclusive o PMDB 
pessoas no dia 16), Bangu, nascida- propôs ·o adiamento do comício do Travou-se mesmo uma discussão ris- e o PT cederam o~ horários gratu ito' 
des de São João do Meriti, Nova dia 21, alegando várias dificuldades pida com o governador, mas ficou a que têm direito na rede estadual 
Iguaçu e Três Rios. Estão programa- para a sua realização na próxima deliberada a manutenção da data, de rádio e televisão - garantidos pc­
das também a pintura de murais nas quarta-feira. Mas por unanimidade com Brizola prometendo continuar lo Tribunal Regional Eleitoral -
ruas da capital e uma caminhada de as entidades que compõem o Comitê com "todo o apoio previsto anterior- para a convocação do grande comi­
artistas pelo Leme, Copacabana, Pró-Diretas do Rio (partidos políti- mente" para o comício. O chefe do cio das diretas. no dia 21. 

Ato gigante em São Paulo dia 17 de Abril 
Em São Paulo, uma plenária do Comitê Pró-Diretas com dezenas de 

entidades aprovou por unanimidade, quarta-feira, a propost,a de um.a 
grande manifestação dia 17 de abril no Vale do Anhangabau. A dec•· 
são foi tomada com caráter indicativo em atenção ao PMDB paulista 
que, submetido à pressão de forças conciliadoras, pediu "um tempo" 
para pronunciar-se. 

O risco de unJa suspensão do ato 
público ganhara contornos com a 
ação do recém-nomeado secretário 
de Governo, Roberto Gusmão. e­
gresso do PP e tido hoje como "pri­
meiro ministro de São Paulo". Em 
reuniões com a Executiva Regional 
do PMDB e com os representantes 
do PMDB, PT. PDT e PTB. Gus­
mão dissera que a pressão popular 
pró-diretas já fora suficiente. o mo­
mento seria de ;-.c:gociar, uma gran­
de manife<:tação não ~eria oportuna. 

grande manifestação (a expectativa é 
de 1 milhão de participantes) e coin­
cidiram quanto à data de 17 de abril. 
Ao mesmo tempo, cuidaram de não 
criar uma situação de fato que ex­
cluí<>se a Executiva do PMDB e o go­
verno de Franco Mon toro. 

Assim, a direção peemedebista 
fixará posição sob o assédio de suas 
próprias bases e do conjunto das for-
ça~ pró-direta . c . 
necessidade de um grand 
putado e \ice , ·' n 
paul i~ta. V\' ,t! I 11 O gove rno estadual. Illt l'lltanto, 

comprometeu-se a apoiar .tlps;'" que IL'pt l''C' !ll\ lli ,~ 
o PMDB decidir· , um 11 Ílvl ~ · 

A plen:"tria de quarta Íl'i t, • p ·tCII I 
..,e com ill l i lC/d e matundati. dt:ll t1 · 
do problema. ' I ncln-; P\ P·ll ttd \1\ l ' 

todas as dct cna' de ~·ntid,~tk~ que ~~ 
pronunciar:tm defenderam a ncct:" 
sidade imperiosa de realitar urn • 

. I ' lll.t l'-o I l l I 
lj ll<' k i 1 -1 I , 

tL .11>r 1! < > 1:1 
]',1 .. I, • j . •\• I 

'11 .1 I L li I , I t 1 

' < •I o I !1 ;', ,( I' 

O inlão . · --

Duas lições preciosas 
D e tudo que a ;,rmidável cam­

panha pró-diretas tem ensi· 
nado a todos nós, duas lições me· 
recem ser reprisadas na fase cru· 
cial que se inicia. 

A primeira é o papel insubsti· 
tuível das grandes massas 

populares. Elas foram, são c serão, 
ati> a vitória linal, o \erdadciro fa ­
tllr dinâmil'O capa1. 
-.1rrda .. - da., t't r · l. 

oi'Õrl!n:-rl; ...S.t l 

A segunda é o valor igualmente 
decisivo da unidade das cor· 

rentes pró-diretas. Como são seto­
res muito diferenciados, é (.'Omprc· 
ensível que ocorram desentendi­
mentos. E natural que os vacilan­
tes vacilem. Aqui sim, fazem-se 
necessários os entendimentos, as 
concessões mutuas e uma conduta 
llcxível, que garantam ~' unidade 
para as.,l'gurar a vitoria. 

~m tentar •.implilkar uma ha-
1 lh,t Lia, clinH'II"'''~ l1 

t nnplt· ,ul.ult- (h•,ta t.llnpanh·t. 
tdt· · "l' duo r pH' t'~ll'' laiiJI'l'\ d• 

l ni .. ;:,, "ll'l '''''' I} l'\llor r;, I .lt 
endc.-a d.t rnuhilil<l~·.,o d ,., ma-.sa 



4 

, 

tlém de parlamentares e líderes populares, o público lotou a Câmara Municipal 

Homenagem ao" Político 
o Ano" de 83 em Goiás 

Teve grande repercussão a entrega do título de Político do Ano de 
1983 ao deputado federal Aldo Arantes, no último dia 13, na Câma­
ra Municipal de Goiânia. Estiveram presentes, além do líder do 
PMDB na Câmara Federal, Freitas Nobre, um representante do go­
vernador Íris Resende, dez deputados federais, os presidentes do PT 
c do PMDB, vários deputados estaduais, prefeitos, vereadores, lí­
deres sindicais e populares. 

As galerias da Câ­
mara Municipal de 
Goiânia, onde o ato 
se realizou, estavam 
completamente lota­
das. Faixas assina­
das pelo deputado 
Aldo Arantes exi­
giam Reforma Agrá­
ria e Eleições Diretas 
Já. Uma outra, do 
jornal Tribuna Ope­
rária, saudava o 
combativo parla­
-nentar goiano. 

Em nome do Clu-
b ' de Repórteres Po­
lít icos, que concedeu 
o título, o jornalista 
·!f arco Antônio Le- "' 
1 os saudou o home- ~ 
nageadu, ress; ltando .§ 
a sua coerência poli- ti. 
tica e o seu passado EJ 
de lutas. Salientou ~ 
que "Aldo saiu na o 
frente na luta pela ~ 
conquista das eleições Daniel Borges,presidente da Câmara, cumprimenta Aldo 
diretas para presi-
dente e pelo restabelecimento da fraude e da corrupção". Bastante 
autonomia política de Anápolis" . emocionado, o líder do PMDB !em-

Preitas Nobre trouxe a mensa- brou as visitas que fez a Aldo quan­
gcm de o;eus colegas deputados fe- do este se encontrava preso em São 
dera is e referiu-se à incansável ba- Paulo , depois de sofrer bárbaras 
talha do povo pela conquista das tortur as. 
e leições diretas. Advertiu os "dita- O suplente de senador Derval de 
dores rotativos" de que o povo não Paiva falou representando os depu­
está disposto a aceitar o "colégio da tados estaduais goianos. Assinalou 

que Aldo é o mais inquieto e o mais 
coerente político de Goiás, mere­
cendo a distinção que lhe foi confe­
rida pelo Clube dos Repórteres Po­
líticos. 

Após receber o diploma das mãos 
de sua esposa, Maria Auxiliadora, 
Aldo agradeceu a homenagem e fez 
uma saudação especial "a meu 
companheiro de mais de 20 anos, 
colega de prisão, de vida clandes­
tina, Haroldo Lima". As palmas 
irromperam de todo o plenário. Ele 
destacou que: "A saída para a crise 
que vivemos, no país e no Estado 
de Goiás, passa pelo fim do regime 
militar, pelo fim da política econô­
mica de entrega de nosso país ao 
capital estrangeiro". 

No mesmo ato, o vereador E tval· 
do Alves, do PMDB, foi homena­
geado como o mais atuante no ano 
de 198.1. 

O deputado Aurélio Peres. que 
esteve tamhtm presente na sole•li­
dade, declarou à Tribuna Operária: 
"Para mim este ato tem a maior 
importância porque n ão é simples· 
mente a !;!ntrega do título a Aldo 
Arantes . E o coroamento das idéias 
progressistas que hoje circulam no 
país e que ganham espaço. Nesta 
homenagem que Aldo recebe hoje, 
aqui; é o povo de Goiás e do Brasil 
que se sente homenageado. Aldo 
represent<1 aqui a democracia. a lu­
ta popular, os setores p rogressistas, 
os con1batentes do movimento ope­
rário e popular como um todo'' . 

O deputado Haroldo Lima acres­
centou que "este a to demonstra co­
mo uma pessoa que foi alvo dos 
maiores ataques da d itadura é hoje 
reconhecida como liderança popu­
lar, das maiores de Goiás". (da su­
cursal). 

Baianos engajam-se na luta 
nacional pela reto ma agrári 

Nc último dia 14, foi lançada na 
Bahia, no auditório do Colégio Dois 
de Julho, a campanha pela Refor­
ma Agrária. Participaram da mani­
festação 215 Sindicatos de Traba­
lhadores Rurais do Estado, a Fetag 
(Federação Estadual dos Trabalha­
dores na Agricultura), a Contag 
(Confederação Nacional dos Traba­
lhadores ná Agricultura), a Anai 
(Associação Nacional de Apoio ao 
lndio) c um grande número de sin­
dicatos urbanos e entidades demo­
cráticas. 

Durante o dia, no Sindicato dos 
Flctricitários, houve um painel com 
debates e palestras sobre as ques­
tões agrárias e agrícolas, com as 
presenças de José Francisco, presi­
dente da Contag. Aloísio Carneiro, 
secretário da Fetag, e Dom José 
Rodrigues, bispo de Juazeiro,. entre 
outros. No lançamento da campa­
nha nacional na Bahia, foi lido um 
documento que registra as condi-

ções dos trabalhadores rurais e dos 
camponeses. Nele se afirma que os 
lavradores, expulsos da terra, mi­
gram para os centros urbanos, '·pro­
vocando tJ aumento do desemprego 
e do subemprego, a favelização das 
periferias , o agravamento da vio­
lência urbana, além da quantidade 
crescente de bóias-frias". 

19 LAVRADORES MORTOS 
Segundo Renato Souza, vice-pre­

sidente da Anai, a primeira exigên­
cia dos índios é a demarcação das 
suas terras, "o que no fundo signi­
fica uma reforma agrária". Ele ex­
plicou que a Bahia é o décimo Es­
tado em que está se desenrolando 
essa campanha nacional e que é o 
local onde se registra o maior índi­
ce de violências no campo do país. 
No ano passado ocorreram 19 assas­
sinatos de trabalhadores rurais en­
volvidos em conflitos de terra, sen­
do 15 posseiros, dois assalariados 
rurais e dois índios. 

rm todo pclÍ\, 0\' /a~oradoreo; reil'indicam terra para quem nela trahalha 

O do 1mento divulgado no ato 
de lançamento analisa a situação 
das barragens em ltaparica e Pedra 
do Cavalo. Nestes projetos dos go­
vernos Federal e Estadual, cerca de 
40 mil famílias de t rabalhadores 
rurais estão sendo expulsas de suas 
terras em troca de indenizações in­
significantes. O documento tam­
bém fa1 duras críticas à ação da 
Justiça no campo, que não raras 
vezes está comprometida com os in­
teresses dos grileiros e la tifundiá­
rios. 

DENÚNCIAS DE GRILAGEM 
Durante o ato foram feitas inú­

meras denúncias de casos de grila­
gens recentes. Na localidade de Po­
xim, no município de Canavieiras, 
uma área ocupada por 70 famílias 
de lavradores foi invadida na véspe­
ra do Carnaval pelos capangas do 
grileiro Abdala Habid que, nesta 
ação, destruíram 25 casas e as plan­
tações dos camponeses. Segundo 
denúncias de t rabalhadores, Cár­
men Habid, sobrinha do grileiro, 
comandou a operação com três pis­
toleiros, três policiais e um oficial 
da Justiça. Manoel Messias do Sal­
vador, com oito filhos, disse que a 
situação é de extrema miséria na 
á rea. Como a localidade está cerca­
da por pistoleiros, os posseiros são 
obrigados a invadí-la à noite para 
"roubar" os mantimentos que eles 
próprios cultivaram durante 

Já na localidade de W t nceslau 
Guimarães, o lavrador José .w-;· +-r,...;~­

dos Santos foi a tingido na 
região umbilical por um t i1 
contra-se em estado grave r 
pital Getúlio Vargas. Os la, 
lrineu Pereira e Laudelino 1 
Souza também foram feri 
serem atacados por oito pi~ 

quando preparavam a terra 
plantio. (da sq<.·ursal ). 
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TRIBUNA OPERÁRIA- DE 19 A 25/3/84 

stoura o preço 
dos alimentos 

Durante e após o Carnaval os preços dispararam. 
Os alimentos foram os que mais encareceram, repre­
senfando um soco no estômago dos trabalhadores. O 
leite, a carne, o pão, a batata, o macarrão ... subiram 
mais de 30%. O tranco maior foi o açúcar, que de 
uma vez só subiu 48%, passando o quilo a custar Cr$ 
450,00. 

Nos últimos meses, os 
produ tos cssênciais sofre­
ram uma explosão de pre­
ços Os hortifrutigranjeiros 
ti\'cram em fevereiro uma 
alta média de 40% . Até a 
cla~se méd ia deixou de co­
mer frutas e verduras. O 
café, por exemplo, talvez 
passe a ser vendido em joa­
lherias: o quilo está custan­
do Cr$ 2.400 e irá para Cr$ 
3.100 na próxima semana. 
Este produto subiu 15% em 
janeiro, 15% em feve reiro 
e agora sobe 23 o/o . O leite 
aerá majorudo em 36<'/o, in­
do para Cr$ 340 ou para 
Cr$ 400 o litro de acordo 
com a região. O mais trági 
co é que em alguns E~tados 
do Nordeste o leite tem o 
maior preço do Brasil, ape­
sar do salário mínimo ser o 
menor de todos. 
NEM PÃO, NEM BATATA 

·A exigência de retirada 
dos subsídios ao trigo, feita 
pelo FMI, está criando um 
sério probler.1a para a mesa 
do pobre. Durante os anos 
de arrocho e inflação, que 
caracterizam o regime mili­
tar desde 1964, os pobres 
foram substituindo o feijão 
e o arroz pelo macarrão, 
biscoito, pão e derivados. 
Agora o macarrão - que é 
derivado do trigo - deu 
um pulo no preço tão gran­
de, que vai saindo da mesa 
do pobre. Durante o Carna­
val. o macarrão continuou 
sua escalada, aumentando 
20%. 

O trigo, que subm 50rr/o 
duma só vez, no fim de fe­
vereiro, está empurrando o 
pãozinho, que agora passa 
de Cr$ 35,00 para Cr$ 
45,00. Um quilo do chama­
do " pão de banha" es á cu 
tando Cr$ 1.000,00. Alguns 
poderiam d izer " Bom , o jei­
to é comer batata' '. contu­
do apenas em fevereiro a 
batata subiu 31 % . 

VIDA AMARGA PAKA 
OS TRABALHADORES 
A agricultura dos alimen­

tos sofre a ação destrutiva 
da retirada dos subsídios ao 
crédito e da alucinação ex-

portadora do governo Fi­
gueiredo. O que foi tirado 
da mesa dos pobres e da 
classe média é entregue de 
bandeja para os banqueiros 
e trustes exportadores. Um 
exemplo gritante acontece 
com o açúcar. Para o coita­
do do consumidor brasilei­
ro, açúcar custa Cr$ 450,00 
o quilo. Entretanto, para o 
consumidor europeu ou 
norte-americano, o mesmo 
açúcar sai por Cr$ 180,00. 
Para, cobrir essa diferença 
de Cr$ 270,00 por quilo, o 
governo recorre aos chama­
dos "subsídios à exporta­
ção" com dinheiro dos im­
postos, tornando amarga a 
vida dos trabalhadores bra­
sileiros. 

O caso do pão e do açú­
car servem como retratos da 
política antipovo que nos 
massacra. De um lado, o 
governo retira a ajuda que 
dava no trigo, aumentando 
seus preços e de seus deri­
vados (pão, macarrão, fari­
nha etc.), afastando os bra­
sileiros de seu consumo. Do 
outro lado, paga aos estran­
geiros para que consumam 
nosso açúcar. Em resumo: 
subsídios para os banquei­
ros e exportadores, corte de 
subsídios para o consumo 
popular. _ 

ADMINISTRAÇAO 
INJUSTA 

O que agrava o quadro é 
o fato de os principais pro­
dutos terem seus preços di­
retamente "administrados" 
pelo governo. No caso do 
leite, por exemplo, os rea­
justes oficiais acompanham 
os índices de inflação medi­
dos pela Fundação Getúlio 
Vargas, ao passo que os sa­
lários são reajustados se­
gundo o INPC - calculado 
sob o controle do desacredi­
tado Delfim Netto, cam· 
peão da falsificação de ín­
dices. O INPC sempre é 
bem inferior à taxa de infla­
ção da FGV. Além disso, 
pelo decreto salarial em vi­
gor (2.065), a massa de sa­
lários é reajustada abaixo 
do INPC. 

O açúcar vai para o.\· nat•Ío!> e foge da mesa do pot•o 

Estude o marxismo-leninismo 
~s Três Fontes Constitutivas do Marxismo 
>Vladimir I. Lênin Cr$ 1.800,00 
Materialismo e Empiriocriticismo 
Vladimir I. Lênin Cr$ 7.500,00 
Obras Escolhidas de Lênin 
(3 vols.) c/ Cr$ 4.000,00 
Obras Escolhidas de Marx e Engels _ c/ Cr$ 4.000,00 
Manifesto do Partido Comunista 
Marx e Engels __ Cr$1.100,00 
Salário, Preço e Lucro 
Marx Cr$ 1.300,00 
Do Socialismo Utópico ao Socialismo Científico 
Engels Cr$ 1.600,00 
Fundamentos do Leninismo 
Stálin Cr$ 2.500,00 
Materialismo Dialético e Materialismo Histórico 
Stálin Cr$ 1.300,00 
Anti-Duhring 
Engels Cr$ 5.040,00 
Dialética da Natureza 
Engels Cr$ 4.900,00 
A Ideologia Alemã 
Marx e Engels Cr$ 2.400,00 
Que fazer? 
Lênin Cr$ 3.500,00 
~rincípios fundam&ntais do marxi m 

Gaúchos farão 
encontro para 

• un1ro povo 
Aguardado com grande ex­

pectativa, será realizado no dia 
21 de abril o I Encontro dos 
Movimentos Populares do Rio 
Grande do Sul, em Porto Ale­
gre. O evento está sendo con­
vocado por cerca de 140 enti­
dades de vários municípios do 
Estado, entre sindicatos , asso­
ciações comunitárias, entida· 
des estudantis e representan­
t~s dos movimentos de mulhe· 
rls, negros e desempregados, 
que no final de janeiro parti­
ciparam de uma plenária no 
Sindicato dos Bancários de 
Porto Alegre. 

O Encontro será aberto à 
ampla participação dos setores 
populares, que deverão deba­
ter: a saída popular para a 
crise política e econômica; a 
organização unitária do movi­
mento popular; e a realização 
de um Congresso do Movimen­
to Popular. Para sua prepara­
ção já está atuando uma co­
missão com representantes dos 
movimentos sindical, popular, 
das mulheres e dos estudan­
tes. 

''RESPOSTA DO POVO" 

Para Paulo Paim, coordena­
dor da Central Estadual dos 
Trabalhadores, a resolução de 
realizar um encontro com es­
tas características "foi a me­
lhor decisão tomada nos últi­
mos tempos em reuniões de 
sindicatos e associações de 
moradores. Será um encontro 
de peso, em que o conjunto 
dos trabalhadores, além de 
analisar a situação política 
atual, vai tirar um saldo orga­
nizativo que ajude à transfor­
mação da sociedade". 

Várias entidades têm se em­
penhado na organização do 
Encontro, e Nélson Gautério 
Sá, presidente da União dos 
Moradores de Novo Hambur­
go, acha que devem ser redo­
brados os esforços: "Temos 
que fazer de tudo para que o 
Encontro seja representativo 
e contribua para o avanço do 
movimento popular. Não de­
ve haver de nenhum setor um 
sentimento de boicote". Val­
dir Paz, diretor da Uampa 
(União dos Moradores de Por­
to Alegre), acredita que "o 
movimento popular necessita 
criar canais de articulação pa­
ra suas lutas. Espero que o 
Encontro venha reforçar e so­
lidificar a organização do povo 
nas bases". 

Déo Gomes, da Comissão 
Pró-União de Moradores de 
Cachoeirinha, afirma que só a 
convocação do evento "já é 
uma expressiva vitória dos se­
tores populares". Otimis­
ta, Glênio Augusto Costa, se­
gundo-secretário do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Porto Ale­
gre, afirma que "o povo brasi­
leiro está empenhado em mu­
dar este regime e o Encontro 
vai unir os trabalhadores para 
lutar por suas reivindicações" . 
(da sucursal). 

Diretas unem 
os sindicalistas 
da Bahia 
Com o objetivo de reunifi­

car o movimento sindical em 
torno de propostas concretas e 
de mobilizar os trabalhadores 
baianos, o Conselho da CUT 
-Bahia reuniu-se nos últimos 
dias 10 e 11 no Sindicato dos 
Eletricitários. O Conselho, 
formado por 40 sindicalistas 
eleitos no último Congresso 
Estadual (Ceclat), discutiu a l 
participação dos sindicatos na 
campanha por eleições diretas 
e pela Reforma Agrária. Tam- . 
bém tratou da preparação de-' 
um 1? de Maio unificado. Na 
campanha pelas diretas o mo­
vimento sindical deverá forta ­
lecer o comitê unitário pró-di­
retas, organizar a caravana a 
Brasília no dia da votação da 
emenda Dante de Oliveira e 
participar de um grande ple­
biscito em Salvador. Os sindi­
calistas enviarão telegramas 
os eputa os e sena or • e 

farão comícios nas portas das 
fábricas. Para Carlos Valada­
res, secretário de organização 
da CUT-BA. "diante da situ­
ação de crise política e econô­
mica promovida por um gover-
n co m to · · 'à 1 a"ci - 1 

. . nuüs . t r < 1 ' 
mo ilização do movimento 
· ua unificação". f da 
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Conclat promete o 
''Abril das Diretas'' 

A reunião do Conselho Nacio· O inião 
nal das Classes Trabalhadoras 
(Conclat), realizada na semana 
passada em Brasília, representou 
uma importante definição desta 

Magri faz provocação 
r. articulação intersindical com rela· 

ção a dois aspectos fundamen· 
tais para a luta do movimento 
popular e democrático: o maior 
engajamento na campanha pe· 
las eleições diretas e a reafirma· 
ção de que o Conclat é uma arti· 
colação sindical e não uma nova 
central sindical. 
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Realizada num clima unitário, 
com a presença de cerca de 40 enti­
dades, a reunião aprovou um pla­
no de ação imediato do movimento 
sindical em relação à campanha 
pró-diretas. O próximo mês será 
transformado no "Abril das Dire­
tas", durante o qual todas as ini­
ciativas dos sindicatos ligados ao 
Conclat visarão a mobilizar suas 
categorias para a luta pelas diretas. 
Aprovou-se a adoção de diversas 
iniciativas práticas, como a realiza­
ção de uma vigília cívica no dia da 
votação da emenda; a mobilização 
de todas as entidades para envia­
rem representantes a Brasília nesse 
mesmo dia e a instalação de painéis 
das diretas e tribunas livres. 

Barroso: "maior engajamento na luta" 

A pesar do clima unitário e 
respeitoso que caracterizou 

a reunião do Conclat, um lamen· 
tável incidente merece o repúdio 
do movimento sindical. O senhor 
Rogério Magri, do Sindicato dos 
Eletricitádos de São Paulo, nu­
ma atitude provocadora e desne­
cessária, investiu abertamente 
contra a tentativa de reunifica­
ção do sindicalismo brasileiro. 

M agri tentou criar um clima 
de tumulto ao se contrapor 

a uma proposta da intersindical 
da Bahia que visava a manter 
acesa a discussão sobre os cami· 
nhos da reunificação sindical e 
aprofundar o debate acerca das 
formas de lutas mais adequadas 
para a campanha das diretas, 
entre elas a da greve geral. Ele 
reagiu intempestivamente e pro-
pôs inclusive a retirada do Con-

Para Sérgio Barroso, do Sindica­
to dos Médicos de Alagoas, estas 
decisões representam um avanço, 
na medida em que significam um 
maior engajamento do movimento 
sindical na campanha. Porém faz 
algumas importantes observações: 
"Apesar de se ter tirado boas reso-
luções o Conclat não aprofundou o 
engajamento do movimenj:o sindi­
cal na luta pelas diretas. E preciso 
que o movimento sindical, de ma­
neira independente, mobilize am­
plamente os trabalhadores de for­
ma arrojada, nesta grande cam­
panha nacional". Na sua opinião, 
os grandes sindicatos operários de­
veriam promover assembléias e mo­
bilizações pró-diretas: "Isso permi­
tiria mostrar à nação o tom das pro­
postas e revindicações que a classe 
operária deseja fazer valer no curso 
desta mobilização". 

clat daqueles que não concordas· 
sem com a sua orientação. 

C om esta atitude, Magri re· 
vela um profundo desco· 

nhecimento de que só a unJdade 
interessa à classe operária. E pre· 
ciso acabar definitivamente com 
atitudes descabidas como esta. 
O sindicalismo brasileiro não 
tem dono. Deve ser uma força 
unitária e coesa, pois só assim 
conseguirá fazer avançar a luta 
dos trabalhadores. A bandeira 
da unidade precisa ser preserva­
da. Ela não interessa particular· 
mente a nenhuma das forças que 
atuam no movimento sindical, 
mas ao conjunto dos sindicalistas. 
Só através de uma sólida unida­
de forjada na luta é que o opera· 
riado criará as condições neces· 
sárias para fazer valer suas idéias. 

' (R. Freitas) 

Com relação aos rumos do sindi­
calismo, a reunião aprovou um 
regimento interno mínimo e de 
emergência do Conclat, que deverá 
ser amplamente debatido. Ele insti­
tui umà contribuição financeira e, 
o mais importante, reafirma o mé­
rito das intersindicais estaduais. 
Neste sentido, o Conclat ratificou a 
decisão tomada no Congresso da 
Praia Grande, de que é uma articu­
lação sindical e não deve se carac­
terizar como uma nova central. · 
A reunião de Brasília delibe­
rou ainda que deve se buscar o for­
talecimento das intersindicais esta­
duais já existentes e estimular a 
criação de Conclats Estaduais ape­
nas nos locais onde a divisão sindi­
cal for irremediável. Sem dúvida, 
uma decisão que fortalece o cami­
nho da reunificação do movimento 
sindical. (da sucursal) 
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JV.itória dos secundaristas 
'Corltra a repressão em SP 

í 

Os secundaristas de São Paulo 
obtiveram uma grande vitória con­
tra a onda de repressão que se aba­
te sobre as lideranças estudantis. 
V ma das vítimas destas medidas 
arbitrárias foi a estudante Elisete 
de Souza Almeida, expulsa dia 21 
de fevereiro da Escola Beatriz Lo­
pes na Cidade Dutra, Zona Sul. 
Mas diante da mobilização dos es­
tudantes, o Secretário da Educa­
ção, Paulo de Tarso, suspendeu a 
expulsão, para constrangimento da 
diretora fascista. 
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Elisete era considerada "má alu- ~ 
na" pela diretora da escola porque § 
sempre lutou pela melhoria das con- ::;;: 
dições de ensino. No início do ano ·2 
letivo, a escola tentou impedir a 7 
sua matrícula. Esta barreira foi con- -§ 
tornada cçm a ação conjunta dos u.. 

estudantes e de alguns parlamenta­
res. Contudo a gota d'água foi uma 
assembléia organizada no dia 20 de 
fevereiro em protesto à antecipa­
ção do horário de entrada dos alu­
nos, que prejudicava principalmen-
te aqueles que trabalhavam. No dia 
seguinte à assembléia Elisete foi 
expulsa. 

bitrariamente. O presidente da 
União Brasileira dos Estudantes Se­
cundaristas (UBES), Apolinário 
Rebelo, e o tesoureiro da União 
Paulista dos Estudantes Secunda­
ristas, David Molinari, foram arras­
tados pelo asfalto e agredidos vio­
lentamente. Mais nove estudantes 
foram detidos. PRISÃO DE ALUNOS 

A líder estudantil não acatou es­
ta medida arbitrária e foi assistir 
às aulas normalmente. A diretora, 
mostrando a sua incapacidade de 
diálogo com os alunos, chamou 10 
PMs, que invadiram a escola arma­
dos de metralhadoras, prendendo 
Elisete e um outro aluno. Diante 
desta atitude de força, os secundaris­
tas fizeram uma assembléia em fren­
te à escola, e como resposta chega­
ram mais viaturas da polícia que 
passaram a prender e espancar ar-

I I 

Os estudantes não se intimida­
ram e formaram uma comissão que 
foi, junto com os representantes 
das entidades estudantis e de par­
lamentares do PMDB e PT, até a 
Secretaria da Educação. Apesar da 
vacilação inicial, o secretário Paulo 
de Tarso acatou o pedido dos se­
cundaristas e suspendeu provisoria­
mente a expulsão de Elisete sem 
no entanto, condenar a invasão po­
licial do colégio. 

Apolinário Rebelo, uma das ví­
timas da violência policial, relatou 

à TrJbuna Operária que "a repres­
são às atividades estudantis tem to­
mado um certo vulto durante os 
últimos meses. Aqui, em São Pau­
lo, até o momento 12 escolas têm 
tido problemas com a repressão, 
com expulsão de alunos e a presen­
ça constante de viaturas policiais 
em suas portas". 

AUMENTO DA REPRESSÃO 

O presidente da UBES ressalta 
que esta repressão não ~e restrin­
ge apenas a São Paulo: "E um fato 
que está diretamente ligado à filo­
sofia repressiva do regime militar. 
E os estudantes já estão compreen­
dendo que a luta pela liberdade nas 
escolas está ligada à campanha pe­
las eleições diretas para presidente, 
como uma forma de pôr fim a esse 
regime que tanto persegue os estu­
dantes". 

Convocadas as eleições em São Bernardo 
Finalmente foram convocadas as 

eleições para a nova diretoria do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de São Ber­
nardo e Diadema, no ABC paulis­
ta, encerrando o longo período de 
intervenção na entidade de classe. 
As eleições serão realizadas nos 
dias 2, 3, 4, 5 e 6 de junho e até o 
próximo dia 29 poderão se registrar 
as chapas que concorrerão ao plei­
to. 

Para a combativa classe operária 
da região as eleições significam a 
retomada deste impgrtante instru-

menta de luta e organização dos 
100 mil metalúrgicos da base. Os 
generais, através do ministro Muri­
lo Macedo, decretaram a interven­
ção e cassação da diretoria no iní­
cio de julho passado. Visavam gol­
pear a categoria que realizara uma 
poderosa greve política contra os 
dt>cretos de arrocho salarial e em 
solidariedade aos petroleiros de 
Paulínia e Mataripe, també.m de 
braços cruzados. 

A tendência é sai~ chapa única. 
E. ~ operários das grandes multi-
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~ -Mutuários enterram o BNH, em um prote'>fo contra ns e:cnrhttantes aumentos das prestações 

Ministro Andreazza 
faz demagogia com 
mutuários do BNH 

O ministro do Interior, 
Mário Andreazza, anunciou 
no dia 13 de março que o 
reajuste das prestações da 
casa própria para este ano 
será 80% da variação do 
salário-mínimo. Em si, a 
medida beneficiará os mu­
tuários, porém ninguém 
duvida que esta ''promes· 
sa de candidato" não pas· 
sa de um engodo aos espo· 
liados devedores do BNH. 

As projeções dos reajustes 
das prestações do BNH para 
julho seriam de 18So/o. Com 
a nova proposta apresenta­
da pelo ministro do Interior, 
este percentual ficará em tor­
no de llOo/o. Os mutuários 
não devem se alegrar antes 
de conhecer com mais deta­
lhes este projeto. 

Comain organiza a luta 
pela moradia no bairro 

Até agora, os mutuários 
vinham carregand um o 
difícil de. suportar pois, en 
quanto o aume to das pres 
tações era baseado na varia­
ção integral da correção mo­
netária; a grande maioria 
dos devedores recebia um 
reajuste salarial de 80o/o do 
INPC. A gota d'água que es­
gotou a paciência dos mutuá­
rios veio em julho de 1983, 
quando o reajuste das pres­
tações dos imóveis foi de 130<7o 
e o dos salários ficou em 
107o/o. 

LUTA ANTIGA 
A partir desta época, mi­

lhares de mutuários saíram 
às ruas em protesto; come­
çaram-se os boicotes às pres­
tações e já existem 100 mil 
ações judiciais contra o BNH. 
Segundo dados do Sistema 
Brasileiro de Poupança e Em­
préstimo, metade dos 4 mi­
lhões de mutuários está com 
suas prestações atrasadas. 
No recente Encontro Nacio­
nal dos Mutuários do BNH, 
foi lançada a proposta de um 
Dia Nacional de Luta contra 
a Política Habitacional do 
Governo. 

O BNH e todo o sistema 
habitacional do governo es­
tá às portas da falência, de­
vido a uma política de cons­
tantes arrochos ao mutuário, 
aos desvios de verbas e à pró­
pria crise econômica. O de­
semprego afetou irremedia-

As associações de mo­
radores de. bairro têm le­
vado uma política no sen­
tido de resolver o proble­
ma da moradia. Nas peri­
ferias das grandes e mé­
dias cidades, o problem~ 
da habitação surge com 
mais graYidade, com a ex­
plosão do cresctmento das 
fave a das ocupações de 
tcrr no azxos. Neste sen­
tido, o Comam (Conselho 
do SABs do Município de 
São Paulo), criado a 26 de 
fevereiro, pretende fazer 
vários encontros de luta pe­
la moradia. O primeiro já 
se realizou na Zona Norte 
de São Paulo, dia 11 de 
março. 

Ana Maria Martins, se­
cretária-geral do Comam e 
presidente da Sociedade 
Amigos da Ponte Rasa, na 
Zona Leste, ressalta a im­
portância da criação deste 
organismo de SABs a nível 

velmente os dois pilares de 
captação de seus recursos: 
os depósitos na caderneta de 
poupança e os do Fundo de 
Garantia por Tempo de Ser­
viço (FGTS). No ano passa­
do, os saques do FGTS fo­
ram quatro vezes superiores 
à arrecadação. 

V ma das maneiras que o 
BNH arranjava para cobrir 
estes rombos era extorquir 

Manife~tação em Buritis 
Os governantes do PDS famílias de Buritis. Dona 

tratam a questão da habi- Júlia é obrigada a tirar o 
tação popular com total dinhetro da comida de sua 
descaso. V m exemplo foi família para pagar os Cr$ 
o ocorrido com a popula- 25 mil de aluguel do seu 
ção da Vila Buritis, bair- cômodo de três metros 
ro da cidade-satélite de quadrados, onde mora 
Planaltina, no Distrito Fe- com eu marido. sua ogra 
deral. No dia 10 de mar- e seus 8 filhos. 
ço, foi marcada uma en- Salviano, um adminis­
trevista coletiva à impren- trador biônico de Planalti­
sa em frente a um dos na (espécie de prefeito da 
muitos barracos, onde mo- cidade), é denunciado pe­
ram 12 famílias em situa- los moradores por ter rece­
ção calamitosa, amontoa- bido mil lotes para serem 
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municipal. Existem cerca 
de 900 Sociedades Amigos 
de Bairro no município de 
São Paulo e com o Comam 
elas poderão levar uma lu­
ta unificada de suas prin­
cipais reivindicações. 

A assembléia de funda­
ção do Comam contou 
com a presença de quase 
80 SABs. Um dos primei­
ros pontos de sua progra- · 
mação 'foi organizar um 
encontro de luta pela mo­
radia que deverá ser reali· 
zado na Câmara dos Ve­
readores, em data a ser 
marcada. As SABs têm 
uma preocupação espe­
cial com a questão da mo­
radia, pois muitas famí­
lias que moram em terre­
nos públicos estão ameaça­
das de serem despejadas. 
Esta medida de desaloja­
mento poderá criar uma 
situação explosiva se for 
concretizada. 

mais dinheiro do mutuário. 
Daí os aumentos absurdos 
nos reajustes e a tentativa de 
implantar a semestralidade 
dos aumentos. O golpe da 
semestralidade veio embuti­
do com o decreto-lei 2.065 
em que se ofereciam quatro 
opções para o pagamento 
das prestações. Com exce­
ção de uma das hipóteses, 
que era a de manter o paga­
mento dos reajustes integral, 
as outras três acenavam pa­
ra reajustes menores, mas 
em troca o mutuário teria de 
aceitar o reajuste semestral, 
prazo maior de financiamen­
to e elevação do saldo deve­
dor. Entretanto somente 4So/o 
aderiram a estas novas fór­
mulas. 

Agora o ministro Mário 
Andreazza acena tom novas 
fórmulas. Se cumprir com 
a palavra, aliviará, contudo 
não resolverá o problema do 
mutuário. 

O brasileiro está sem lugar 
para morar, uma vez que fal­
tam 1 O milhões de moradias e 
exis em aper as ·c c.a " . 
mil imóveis do B H prontos 
sem que se ache comprador. 
E o presidente do BNH, Nel­
son da Mata, anuncia que 
por causa da queda do orça­
mento do Sistema finam:ci-

Ha it ·d 1-



~ (m !·I•J :t•l'l•l------------------------·....:.~'....:.r•:...:-l:::...) N....:..:....h .:.:.'-.:::.'_: )-=L..:..t-~.:.:.· A...:.:R....:.I:.:..A..:.._---=o=-E=-..:,:..::9:...:A~2;;:5::.:.1:.::.31:..:s~4 

Rancharia entra na 
luta por diret s 

A lu ta pelas diretas está 
cada vez mais quente e já 
acontecem comícios até nas 
pequenas cidades do inte­
rior. Em Rancharia, cidade 
de 25 mil habitantes, situa­
<la na Alta Sorocabana, o 
Cumitê Pró-Diretas realizou 
um grand~ comício na Pra­
ça da Matriz no dia 26 de 
fevereiro próximo passado. 
Sem dúvida nenhuma, foi 

uma das maiores manifes­
tações populares já aconte­
cidas na cidade, com a pre­
sença de cerca de 2 mil pes­
soas. 

Participaram do ato o 
PMDB, o PT, o PTB e 
mais 7 entidades de classe e 
associações civis. Caravanas 
de Presidente Prudente -
sede região administrativa 
- de municípios vizinhos 

([epê) e dos distritos de Gar­
dênia e Ajicê, foram a Ran­
charia prestigiar o aconteci­
mento e manifestar seu 
apoio às diretas. A maior 
comitiva foi a de Presidente 
Prudente, comandada pelo 
prefeito Virgílio Tiezzi. Até 
um vereador do PDS subiu 
ao palanque das diretas, 
apoiando o movimento. 

O êxito do comício pró­
diretas em Rancharia deveu­
se sobretudo à unidade dos 
diversos setores da socieda­
de e à ampla divulgação e 
mobilização popular. A po­
pulação ranchariense res­
pondeu positivamente à 
convocação e compareceu 
em massa, vibrando com o 
comício. 

A Juventude do PMDB 
destacou-se especialmente 
na divulgação do evento, 
tendo conseguido colocar 
cartazes na cidade inteira e 
feito ampla distribuição da 
convocatória para o comí­
cio, divulgado principal­
mente entre os trabalhado­
res e pessoas de bairro, coni 
destaque para o trabalho 
na porta das maiores indús­
trias da cidade, a Mataraz­
zo e a Algodoeira Palmei­
rense. 

(Vereador Aparecido 
Thomaz-PMDB-Rancharia) 

Entidades repudiam 
repressão a partidos 

O comício pelas diretas 
em Juiz de Fora foi, sem 
dúvida, uma grande festa 
democrática. Com a pre­
sença de mais de 30 mil 
pessoas, o povo juizforano 
mostrou ao país a sua dis­
posição de luta para con­
quistar as eleições diretas e 
pôr fim ao desgoverno no 
Brasil. 

No entanto os órgãos de 
repressão, responsáveis por 
tantas arbitrariedades que 
todos sabemos, deram mais 
uma vez, uma prova de to­
tal desrespeito e aviltamen­
to aos anseios democráticos 

do povo. Ao final do comí­
cio tomaram violentamente 
bandeiras e estandartes do 
Partido Comunista do Bra­
sil, do MR-8 e do PCB. Es­
tes partidos, que estiveram 
pacificamente durante todo 
o comício ao lado da popu­
lação de Juiz de Fora, de­
fendendo intransigentemen­
te as eleições diretas para 
presidente, vivem ainda ho­
je na ilegalidade por causa 
deste governo que é o res­
ponsável pelo desemprego, 
pela recessão e pela falta de 
liberdade e por tantos ou­
tros males que afligem o 

povo e a Nação. 
Não se pode admitir que 

sejam excluídos da luta de­
mocrática, como é a luta 
pelas diretas, qqaísquer 
correntes políticas. E neces­
sário mantermos a unidade 
e coesão de todos os demo­
cratas e patriotas deste país. 
Não aceitamos que a re­
pressão arranque das mãos 
do povo a sua liberdade de 
manifestação 

(assinam 9 
entidades, 2 vereadores, o 
PDT e a Comissão pela Le· 
galidade do PC do Brasil· 
Juiz de Fora, Minas Gerais). 

Artistas também querem votar 
A classe artística de Belo 

Horizonte se movimentou 
na campanha pelas eleições 
diretas, fazendo reuniões no 
Teatro Marília e na Apated 
-MG com presenças cons­
tantes de artistas como Ma­
ra do Nascimento, Thais 
Guimarães, Rogério Salga­
do, Virgínia Reis, Wagner 

Torres, Cida Chaves, Titia­
ne, Ricardo Faria, entre 
outros. 

Daí partiram para "Um 
dia de arte pelas diretas" 
na Praça da Liberdade nos 
dias 11, 12 e 18 de feverei­
ro, onde foram feitos varal 
de frases, pinturas de qua­
dros, shows musicais, entre 

outras atividades, além de 
panfletagem, convidando o 
povão para o grande comí­
cio do dia 24 de fevereiro. 

Realmente valeu. A clas­
se artística está aí, a mil 
por hora, e se depender de­
la conseguiremos... (Jornal 
Revista Arte-Quintal-Belo 
Horizonte, Minas Gerais). 

Negros defenderão eleições livres 
Todos os anos movimen­

tos negros de todo o mundo 
comemoram o 21 de março 
como Dia Internacional pe­
la Eliminação da Discrimi­
nação Racial'. Neste dia, em 
1960, 69 negros morreram 
e 80 foram feridos numa 
manifestação contra a lei do 
apartheid em Shaperville, 
na Africa do Sul. 

No Brasil o Movimento 
Negro Unificado vem desde 
1978 (ano de sua fundação) 

tentando marcar esta data. 
Hoje em 1984, a luta por 
mais liberdade e pelo fim 
do arbítrio implantado pe­
los militares a partir de 64 
nos leva à luta por eleições 
diretas para presidente já. 

O Movimento Negro Uni­
ficado, juntamente com o 
Movimento Negro do PMDB, 
o Movimento Negro Socia­
lista Democrático do PDT, 
a Comissão de Negros do 

PT, o Grupo Negro da PUC 
e demais entidades negras 
convidam a todos a engros­
sarem o grande ato por elei­
ções diretas já que se reali­
zará no dia 21 de março às 
19 horas no Largo Paissan­
du, em frente ao monumen­
to à "Mãe Preta". 

(Geraldo 
Nascimento-pela comissão 
de mobilização do Comitê 
Pró-Eleições Diretas Já-São 
Paulo, SP). 

Quero passear nas ruas de Tirana 
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Não quert:~ ir? 
Não é desculpu teres só três unos 
Terús dois olhos só por todu u vidu, 
azuis como este mar Mediterrâneo 
Deix emos de CfJill•ersa, vem logo, 
que '' hunde pusscmÍ du Taprohunu 
lf" ~' u prr).:tinw e!>turão lruz o sorrúo 
do cumuradu-.\o/Jado dú aduana. 

(Franklin Anagnostopoulos-Porto Ale­
~.trc, Rio Grande do Sull 

Operários da Alcoa 
sofrem maus tratos 

Escrevo esta para fazer algumas 
declarações sobre as péssimas con­
dições de trabalho enfrentadas pe­
los operários do canteiro de obras 
da Alcoa. Trabalhei na Construtora 
Araújo S/ A que está a serviço da 
multinacional do alumínio. Nessa 
firma sofri muitos maus tratos, tive 
que agüentar a péssima alimenta­
ção. Além disso vi um espetáculo 
de espancamento de um colega rea­
lizado pelo encarregado da obra. 

Em outra ocasião presenciei um 
fato lamentável com dois operários 
que tinham sido recém-admitidos e 
estavam à disposição da construto· 
ra mas não tinham começado a tra­
balhar, devido à própria firma não 

lhes ter dado tarefa. Eles não tive­
ram direito a alimentação apesar 
de estar todo o dia no canteiro, 
distante 10 quilômetros de São Luís. 
Mesmo quando lhes entregamos 
nossos tickets de almoço a firma re­
cusou-se a serví-los. Devido a esses 
fatos procurei a própria Construto­
ra Araújo e a Alcoa para tomar pro­
vidências. A resposta que recebi é 
que eu me mantivesse calado senão 
seria despedido como o operário que 
foi espancado. Quero pedir às autori­
dades competentes que tomem pro­
vidências porque o trabalhador 
brasileiro não é bicho. 

(operário leitor da TO-São Luis, 
Maranhão). 

Discriminação racial 
na fábrica Monark 

Aqui na Monark não temos nem 
o direito de respirar. Uma que a 
poluição é muito grande, outra que 
nestes dias de calor é muito abafa­
do. 

Quanto ao "mangueirão" nem é 
preciso falar, é uma droga. Outro 
dia alguns funcionários se revolta­
ram, viraram as bandejas na mesa 
e depois foram reclamar para a as­
sistente social. Sabem o que acon­
teceu? Foram demitidos por "justa 
causa", e a comida continua a mes­
ma, uma droga. 

Quem quer ser demitido porque 
está cheio das políticas podres da 
Monark eles não demitem e ficam 

fazendo pressão e obrigando os fun­
cionários a pedir demissão ou pro­
curam pretexto para demiti-lo por 
"justa causa". 

E tem mais: a Monark vem rejei­
tando pessoas de cor negra na fábri­
ca e principalmente no setor admi­
nistrativo. Vocês já pensaram 
quantos negros ficam sem emprego? 
O desemprego atual no Brasil che­
ga a dar desespero. Brancos, ne­
gros e amarelos estão sem emprego. 
Pensem nos negros, que além da 
crise ainda têm que demolir a bar­
reira do racismo. 

(B.P .R.· São Paulo, SP) 

A mulher precisa conquistar 
também igualdade ·uridica 

Ao responder à sugestão da sena­
dora Eunice Michilis de promo­
ver uma mulher para presidente da 
República, Figueiredo declarou que 
"a mulher deve ser apenas uma 
companheira do homem e não ocu­
par o lugar deste". Mais uma vez 
temos que discordar do sr. Figuei­
redo, aliás, idéias atrasadas como 
as dele, que não reconhecem a mu­
lher como dona de sua vontade e 
decisão, capaz de ações maduras e 
em condições de ocupar posto~ de 
mando, norteiam as princípios do 
atual Código Civil. 

A aprovação do projeto de Sílvia 
Pimentel e Florisa Verucci que ora 
tramita na Câmara dos Deputados 
traria novas possibilidades para o 
estabelecimento de novas relações 
no casamento, que são: 

1. Igualdade entre o marido e a 
mulher na família - desta forma 
abrem-se perspectivas para que as re-
lações familiares sejam democráti­
cas, com garantia de participação 
igual dos cônjuges. 

2. O poder dos filhos deve per­
tencer igualmente ao pai e à mãe 

Sabemos que algumas dessas leis 
iá caducaram e se encontram de 
certa forma em desuso. No entanto 
estão escritas no Çódigo Civil, o 
que reforça a discriminação da mu­
lher e reforça a idéia de sua supos­
ta inferioridade. Por isso lutamos 
pela reformulação imediata do Có­
digo Civil. (Maria Amélia Telles, 
presidente da União das Mulheres 
de São Paulo-SP). 

A TO defende os interesses do povo 
Através desta venho parabenizar 

a linha mantida pela Tribuna Ope­
rária, sempre em defesa das reais 
aspirações do tão sofrido povo bra­
sileiro entregue aos desmandos ad­
ministrativos cl um r pim rle for­
ça, sustentado m arhítriJ 
potência, que sado mfe­
licidadc à Nac; lo c à família brasi-
leira. Como e. uclant · d,l, _ __ _ 
jovem agricult 1r. sin 
como toda na~· lo. I u 
é obra do imp ml1st 10 ian 1 

vive sugando wss, · 
suor do nosso tr,th 
cionai ... . 
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sociedade brasileira se empenha na 
luta pelo restabelecimento das elei­
ções livres e diretas, como o único 
caminho capaz de devolver ao povo 
o que é de direito e promover uma 
devassa nesses incompetentes 
o trouxLf· • são e 
'lk1da ara • 

c do duas 
ribuna c 

N este número, nada menos 
que quatro cartas abordam 

diversos aspectos da campanha 
pelas diretas. Mostram, de um 
lado, a unidade que o povo vem 
forjando na luta P'lla conquista 
do direito do voto. E o caso, por 
exemplo, da carta de Rancharia, 
em São Paulo. Mas a experiência 
mostra também que nem todos 
querem a unidade. Em Juiz de 
Fora, por exemplo, partidos ile­
gais tiveram suas bandeiras ras­
gadas por órgãos repressivos . . 

F rente política implica sem· 
pre em unidade e luta, co· 

mo mostram todas essas cartas. 
Mas o destaque maior na campa­
nha das diretas tem sido a uni· 
dade, principalmente dos setores 
comprometidos com a luta por 
liberdade. (Olívia Rangel). 

Governador demite 
diretor da Conam 
aue defende diretas 
No dia 26 de fevereiro foi realizada urna 

assembléia geral das Associações de Mora­
dores do município de São Paulo, onde es­
tiveram presentes representantes das SABs 
de todas as regiões da capital e de 13 con­
selhos regionais. A assembléia fundou o 
conselho Municipal das Associações de 
Moradores, COMAM e elegeu urna direto­
ria. 

A constituição do COMAM-SP se deu 
num momento em que as SABs, junta­
mente com as entidades civis, e a grande 
maioria do povo exigem eleições diretas 
para presidente da República. Visa forta­
lecer a unidade entre as SABs e os con­
selhos da capital para consolidar a organi­
zação dessas entidades, com maior parti­
cipação de homens, mulhere·s e jovens do 
povo. 

O Conselho também visa unificar os mé­
todos de luta e de organização das socie­
dades amigos de bairro para garantir o 
atendimento das reivindicações dos mora­
dores; fortalecer, e democratizar os conse­
lhos, câmaras, federações, SABs, associa­
ções de favelas etc; incentivar atividades 
culturais, recreativas e esportivas. 

Constituído o Conselho, foram aprova­
dos os Estatutos e eleita a primeira dire­
t.Jria da entidade, encabeçada por José 
Maria Rocha. No encerramento foi lido o 
Ma::tifesto dl:s SABs por Eleições Diretas. 
Além disso, foi formalizado o apoio ao 
prefeito Mário Covas, pela intervenção nas 
empresas de ônibus da capital. 
Durante o ato, a Confederação Nacional 
das Associações de Moradores, CONAM, 
que congrega 13 mil associações de mora­
dores, leu um documento aprovado por 
súa diretoria em repúdio ao governador 
de Mato Grosso que demitiu W alrnir Car­
doso de Oliveira, um dos diretores da en­
tidade e presidente da Federação Mato­
grossense da Associações de Moradores 
de Bairros. O diretor foi demitido por ter 
participado de um ato público em favor 
das diretas que, segundo o documento, 
"não se trata de urna manifestação políti­
ca partidária e sim um clamor de 120 mi­
lhões de brasileiros". 

(Ana Maria Martins -São Paulo, SP) 

Noscalsa não 1 

passa de um blefe . 
para os paraibanos I 
Essa injustiça humilhante vem aconte­

cendo na Norcalsa, Nordeste Calçados S/ A, 
sediada no Distrito Industrial de João Pes­
soa. 

Este grupo veio do Rio Grande do Sul, 
dizendo que ia gerar emprego na Paraíba. 
Mas veio mesmo é escravizar o trabalha­
dor paraibano, descorado pela fome. a mi­
séria e o desemprego. 

Antes da fábrica entrar em operação 
fez um breve treinamento com os futuros 
operãrios nos Senais. Eles eram considera­
dos como alunos daquela instituição pro­
fissional, pensando que iriam desfrutar de 
um bom salário. Os coitados foram ganhar 
o salário mínimo da miséria e da fome, de­
cretado pelo regime militar que impera no 
pais. Salário que só serve para enricar os 
empresários e deixar os operários cada vez 
mats pobres. 
O dinheiro que se percebe na Norcalsa só 
dá para a frágil alimentação de duas sema­
na~ .O r stante do ~ m t r· 1,,­

l}r com fome. Enfrentar o sLnt\·n l'< mo 
j mento. transportando cana do l'atla\í,tl 

for flagrado conversando no horário de 
abalho é ameaçado. Enquanto i"""· o~ 
onos da empresa se hospedam no luxtw 
o Hotel Tambaú, pagando contas estron­

do!>as. Quero lembrar que enquanto pcr­
mancrer ·stl' si\tcma i'>olad c lido fl'''' 
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Comitê de 
pelas diretas 

Até mesmo as pessoas que nunca se interessa­
ram por política discutem atualmente a questão 
das eleições diretas para presidente da Repúbli­
ca. Milhões se mobilizam em torno desta ban­
deira. A grande tarefa para todos os lutadores 
contra o regime é organizar o homem simples do 
povo nos comitês locais pelas diretas, facilitando 
o ~ammho para que a grande maioria participe 
ativamente da batalha pela conquista da liber-
dade. . 
. Os comitês gerais, por município, por catego­

na ou por região da cidade têm um papel a 
-cumprir. Mas para incorporar o cidadão comum, 

que só agora desperta para este assunto, é in­
dis.vensável tomar iniciativas locais, seja no 
bairro ou mesmo por rua, seja por empresa ou 
escola. 

A experiênCia mostra que um certo número 
de pessoas dá o primeiro impulso, faz uma reu­
nião ou um debate e tira uma comissão para 
formar o, comitê. Divide entre os participantes 
tarefas elementares como fazer faixas, cartazes, 
boletins; arrecadar finanças; realizar contatos 
com representantes de entidades, partidos e or­
ganizações existentes, etc. 

A partir daí são programados alguns eventos 
locais para mobilizar os moradores, estudantes 
ou trabalhadores, tais como debates, desfiles pe­
las ruas do bairro, pedágio para arrecadar di­
nheiro e mesmo um comício onde inicialmente 

·~.Dodem ir algumas centenas de pessoas. 
Torna-se necessário procurar todos os mora­

dores do bairro, em todas as ruas, o que pode 
ser feito tanto por· uma comissão que vai per­
correndo as casas como por uma "operação ar­
rastão", onde um número grande de pessoas 
percorre as ruas ·distribuindo boletins e chaman­
do os moradores para debater e para se incorpo­
rllr ao desfile. A mesma coisa precisa ser feita 
- da forma apropriada - dentro das empre­
s<.s • .No caso em que existam gerentes ou chefes 
que se. ~isponham a colaborar esta tarefa pode 
ser facilitada, rompendo o esquema repressivo 
em geral existente. 

UNIDADE NA BASE 
A partir de um certo grau de mobilização apa­

recem tarefas para serem realizadas por todos 
os que apoiam a campanha tais como: escrever 
para os deputados exigindo uma tomada de po-

' sição, colar cartazes, elaborar murais para se­
rem colocados em locais de maior circulação po­
pular, bolar coisas novas como peças de teatro, 
mús1cas, corrente pelas diretas - que será pas-

. sada para os amigos, parentes - jogos de fute­
bol, etc ... 

Os comitês locais têm como objetivo nesta pri- ' 
meira etapa aglutinar gente para·os grandes co­
mícios a serem realizados até a votação da 
s:we~~a Dante de Oliveira e para a caravana a 
llrasiha na data da votação. 

Estas organizações de base não podem discri­
minar . ninguém interessado na campanha. São 
comitês unitários, que unem os trabalhadores 
independentemente de sua filiação partidária, 
de credo religioso ou outras convicções filosófi­
cas. A única condição é o desejo de. mudar a si­
tuação do país e estar disposto a participar da 
c.ampanha para escolher candidatos comprome­
tidos ~om a nação e P.a~a eleger em pleito direto 
o presidente da Repubhca. Esta unidade na ba­
se facilitará a presença do povo na vida política 
nacional e contribuirá enormemente pàra revita-
lizar as entidades de massas atualmente enfra­

, quecidas pelas divisões. 
A organização de comitês de base pelas dire­

tas multiplicará as forças dos milhões de brasi­
leiros que hoje comparecem nas praças públicas 
ainda de forma dispersa. O povo organizado 
n~s bairros e nas empresas terá .uma atuação 
ativa e fortalecerá a frente democrática no Bra­
sil. 
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_ A ·luta democrática eni fotos 
:l~~~~~7~;:§I ~ ~ou~ÊNGÃNAR~A MüLTtôAô PÃRTE ~o TEMPO: 
Foto~ca Hi~tór~ das Eleições r•r f R SE-A MES•o ENGANAR nARTE •UlilDAO J(){)() O l[l\~C 
no Brasal, reahzaçao da Secreta- ~ NlJN ri rM DAI'l o 1c.Ul 
ria Municipal de Cultura de São · · · lOD O Lf\ 
Paulo. A mostra, além de infor­
mar sobre as várias sucessões 
presidenciais no país, suscita im­
portantes debates políticos. 

A Exposição foi inaugurada dia 
28 de fevereiro. Junto com ela, fun­
ciona a "Rádio Atividade", que dá 
informações sobre as eleições no 
Brasil. São constantes os grupos de 
pessoas que se formam diante dos 
vários painéis, discutindo o passado 
político do país e a atual luta pelas 
eleições diretas. A enfermeira Ma­
ria, por exemplo, acompanhada de 
sua mãe, Felícia, não esconde sua 
emoção: "Estou até artJpiada. 
Le'mbrei-me de quando era peque­
na, e minha mãe votou no Getúlio". 
Em frente a ela, uma foto da cam­
panha getulista de 1945. Maria ~ 
aborda também ~ campanha pró- ~ 
diretas de hoje: "E um dever de to- W. 
dos os patriotas o engajamento nes­
sa campanha. A criança chora 
quando está com dor. Nós também 
temos que chorar, chorar indo pra 
praça, exigindo votar para presi­
dente". 

Ao longo de nossa 
história, a lúta 

pela democracia 
A expostçao está dividida em 

quatro blocos de painéis, com as su­
cessões presidenciais de 1889 até 
hoje. A primeira foto é do jornal 
"Correio do Povo", de 16 de novem­
bro de 1889, com a manchete: "Vi­
va a República, Viva a Armada, 
Viva o povo Brazileiro!", anuncian­
do o fim da monarquia. O Governo 
Provisório, que substituiu O. Pedro 
11 no poder, convocou uma Assem­
bléia Constituinte para 1891. O vo­
to, que era baseado na renda do 
eleitor na época do _império, foi 
substituído pelo voto universal não 
secreto - passaram a ser eleitores 
os maiores' de 21 anos, alistados se­
gundo a lei, excluindo-se as mulhe­
res e os analfabetos, ou seja, 70o/o 
da população. Na manhã de 23 de 
novembro de 1891 revolta-se a tri­
pulação do navio Riachuelo. Deo­
doro renuncia, e assume o vice, Flo­
riano Peixoto, que cumpriu seu 
mandato até o fim. 

Com Prudente de Morais as oli­
garquias estaduais assumem o con­
trole quase absoluto da República. 
Os presidentes eleitos até 1930 -
com exceção de Hermes da Fonse­
ca e Epitácio Pessoa - eram todos 
de São Paulo e Minas Gerais: a po­
lítica do "café com leite". Foi nes.se 
período que Rui Barbosa lançou 
sua campanha civilista, com o lema 
"A lei contra a bota e a espada". 
Isso em 1910. Após a apuração das 
urnas, Rui denunciou que as elei-

Na foto maior, comício contra o 

Estado Novo, em 1945; na menor, a 

campanha anti-militarista de Rui 

Barbosa, nas eleições de 1910 

ções haviam sido fraudulentas -
Hermes da Fonseca havia "venci­
do". 

Em 25 de março de 1922 foi fun­
dado o Partido Comunista do Bra­
sil. Ficou pouco tempo na legalida­
de, mas mesmo assim elegeu em 
1928 dois vereadores no Rio de Ja­
neiro: Otávio Brandão e Minervino 
de Oliveira, através do Bloco Ope­
rário e Camponês. Era tempo do 
governo Washington Luiz, com 
sua política segundo a qual "a 
questão social é um caso de polí­
cia". 

O movimento de 1930 marca a 
ruptura nas oligarquias, com Mi­
nas alinhando-se com o Rio Grande 
do Sul e outros setores oposicionis­
tas para fundar a Aliança Liberal. 
Seu programa, apesar de vago e va­
cilante, .tr~zia algumas inovações, 
comO' ~mstra, voto secreto e ,fim dll'S 
leis repressivas. Getúlio V àrgas é o 
candidato da Aliança Liberal para 
a Presidência do país. Mas vence o 
situacionista Júlio Prestes. A agita­
ção con~inua, culminando com o 
movimento armado que põe abaixo 
o governo. O imperialismo norte­
americano, objetivando deslocar 
seu concorrente inglês, apóia o le­
vante militar de outubro de 1930. 
Vargas assume o governo. 

Em fevereiro de 1932 estabele­
ceu-se o novo Código EleÚ:oral. 
Foi implantado o voto direto e obri­
gatório, criada a Justiça Eleitoral, 
as mulheres conquistam o direito 
de votar, e o limite de idade dos 
eleitores baixa de 21 para 18 anos. 
Também nesse ano setores descon­
tentes com o governo articulam o 

Dra. Carlota de Queiróz, a primeira deputada brasileira, na Constituinte de 1934 

movimento constitucionalista. A 
exposição mostra o comício de 25 
de janeiro na Praça da Sé, em São 
Paul~, ~:mde debaixo de chuva o po­
vo exigia a convocação imediata de 
uma Assembléia Constituinte. Na 
Constituinte de 1939 é eleita a pri­
meira deputada brasileira, Ora. 
Carlota de Queiróz. 

Olhando uma foto desse período, 
seu Antônio, um senhor já idoso, 
~omelfta: ''Em 1932 eu vesti a ca­
misa etde da Ação Integralista do 
Plínio Salgado e sai pelas ruas. 
Quando voltei pra casa levei uma 
baita surra dó meu pai. Ele era co­
munista. Quando o PC ficou legali­
zado, •em 1946, votei nos comunis­
tas" ... 

Esse foi um tempo de . grande 
ebulição política. Em 10 de novem­
bro de 1937 Getúlio Vargas coman­
da um golpe e impõe o Estado No­
vo à Nação. A repressão violenta se 
abate sobre os comunistas, os tra" 
balhadores, os democratas e patrio­
tas. Os presídios políticos ficam su­
perlotados. A partir de 1942 as for­
ças ' oposicionistas começam a se 
rearticular. Mas o Estado No­
vo se prolonga até 1945. 

Diante das· fotos 
do golpe de 1964, 

muitas discussões 

Em 1945 o movimento democrá­
tico conquista o fim da censura a 
anistia e a liberdade partidá;ia. 
São marcadas eleições presidenciais 
e parlamentares para a Assembléia 
Nacional Constituinte para o dia 2 
de dezembro de 1945. Foram as 
eleições mais democráticas e am­
plas ocorridas em nossa história. O 
Partido Comunista do Brasil lança 
o engenheiro Yedo Fiúza candidato 
a presidente da República, que 
obtém quase 10% dos votos válidos. 
O general Eurico Gaspar Dutra, 
candidato dos militares, ganha as 
eleições. Em 1947 ele põe o PC do 
Brasil na ilegalidade e cassa os man-

datos dos parlamentares comunis­
tas. 

Nas eleições de 1950 Vargas é re­
co.nduzido à Presidência da Repú­
bhca. Promete reforçar a base in­
dustrial do país e aperfeiçoar a le­
gislação trabalhista. Há um novo 
ascenso do movimento popular. A 
reação não assiste a isso passiva: 
em agosto de 1954, com apoio norte­
americano, Vargas é deposto pelas 
Forças Armadas e suicida-se. Café 
Filho assume a Presidência. Convo­
ca eleições para 3 de outubro de 
1955. 

Juscelino Kubitschek ganha o 
pleito, assumindo o poder em 31 de 
janeiro de 1956. Jânio sucede a Ku­
bitschek na Presidência, mas renún­
cia ao cargo em 25 de agosto de 
1961. Em meio à crise política, 
João Goulart, o vice, assume. Ins­
taura-se o parlatpentarismo, e Tan­
credo Neves é eleito primeiro-minis­
tro. Mas em janeiro de 1963 o elei­
torado brasileiro vota a favor do 
presidencialismo, num plebiscito. 

Por fim, a exposição mostra o 
período que vem de 1964 - com o 
golpe militar - aos dias de hoje. 
Diante de uma foto do general 
Mourão Filho e do então governa­
dor de Minas, Magalhães Pinto -
dois dos golpistas de 64 - forma-se 
um grupo de populares: "O Brasil 
precisa é de um banho de formol 
para limpar essa corrupção e en: 
treguismo que imperam", diz um 
senhor. Um negro complementa: 
"Só isso não basta. Precisa é de 
uma revolução. Acabar com o capi­
talismo, que o mundo todo está 
corrompido. O capitalismo é cor­
rompido." O grupo caminha até a 
foto do Comício-monstro pelas di­
retas, realizado em janeiro em São 
Paulo. Um jovem afirma: "A luta 
pelas díretas é a forma de se lutar 
pelo socialismo hoje, no Brasil". A 
discussão vai se tornando acalora­
da. Uns opinam a favor do socia­
lismo, outros colocam dúvidas. Mas 
todos concorçlam em um ponto: 
"Diretas, já! E disso que nós preci­
samos hoje. Chega de generais no 
poder. O Brasil precisa de liberda­
de". (Ernesto Alves da Silva e Car­
los Pompe). 

A revolta da Chibata dia 25 no CCO-SP 

' 

No dia 25 o CCO 
apresentará a 
peça "A Revolta da 
Chibata", numa 
montagem do Grup ~--

. Marteletê, com 
direção de Galbas 
Gomes. Às 19H30m , 
rua Maria José, 326 
Bela Vista, S. Paulo 
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Sl até há pouco Alagoas ~ra 
ticla <.·omo ••o lilé da s~ca'\ 
\t'nt maior~s pruhl~mas sodais. 
agora também \ irou L"arne de 
pesL'O(,'o. l'ma su<.'t'ssão de in· 
'ao,c)l's pant ohter <.'um ida es­
palhou-se dcsdt• as <.·idades do 
Altu ~crtào até a Zona da Ma­
ta. uudc a safra de cana aca­
bou mais cedo por falta de água 
c <.'crca de 60 mil trabalhado­
res perdem seu emprego esta 
semana. 

Jú no Carnaval o prefeito de 
Batalha. no Baixo Sertão, teve 
de cancelar as festas que o PDS 
programara e distribuir comida às 
I e\ as de flagelados que chega­
vam. enquanto corria para Ma­
ceió à cata de ajuda. 

Quinta-feira. dia 8. os confli­
s começaram. em Arapiraca, 

.:guncla cidade do Estado. Uma 
c.~ião de 4 mil homens, mulhe­
cs c crianças entrou na cidade 
os gritos de "Estamos com fo­
ne, queremo'> comida e traba­
ho". Invadiram duas feiras, uma 
,adaria e um armazém onde o go­
cmo guarda comida. Depois cami-
1Laram para o mercado público, 
.1a-; a PM impediu nova inva­
lo. Vinham das frentes de servi­
J de Craibas, cujo pagamento 
.trasou quase dois meses. No 
1csmo dia, lnhapi. no Alto Ser­
.io terrivelmente castigado pela 

'>eca, também era invadida. O 
prefeito voltava a Maceió, pe­
dindo socorro. 

A viso do povo 
ao prefeito: "Não 

votamos em Deus" 

~cxla- fcira, dia 9, outra mul­
tidão, cerca de 2 mil pessoas. 
voltou a Arapiraca e concentrou­
se em frente à Prefeitura. Já com 
medo, o prefeito dizia: "Só pos­
so esperar uma solução de Deus". 
Os flagelados respondiam: "Nin­
guém aqui votou em Deus. Que­
remos comida". Uns 30% eram 
gente das frentes, com pagamen­
h · atrasado e 70%. assalariados 
desempregados pelas usinas de 
açúcar, que pararam a moagem 
antes do tempo. 

No dia seguinte, a multidão 
continuava diante da Prefeitura. 
Fram então 7 mil flagelados 
quando começaram as inscrições 
para atender seus reclamos. A 

fome, porém, tornou-se insupor­
tável e no início da tarde homens 
e mulheres, velhos e crianças di­
rigiram-se para a feira e come­
çaram a tirar alimentos. Os bar­
raqueiros ficaram quietos e o 
movimento foi pacífico. Os fla­
gelados vinham de várias áreas 
da Zona do Agreste. 

Também no sábado, dia 10, 
chegavam informes dando con­
ta da tensão social em outras ci­
dades. Piranhas, no Alto Sertão, 
havia sido invadida por cerca de 
600 flagelados, que tiraram ali­
mentos na feira e em alguns ar­
~nazéns. 

" "E uma atitude 
de legítima 

defesa da vida" 

Nos dias seguintes, continuou 
a cxpectat1va de novos embates 
em Arapiraca, com a multidão 

Agentes da ditadura tentaram em vão sabotar o comício de 
mais de 20 mil pessoas pelas diretas, dia 8, em Anápolis. "Va­
mos dar uma resposta a esses provocadores, que estão jogando 
pó químico (veja box), permanecendo na praça", disse o apre­
sentador. O povo agüentou firme até o fim. 

Povo atento às provocações 
Os prmocadores a serviço 

da ditadura que jogaram pó 
químico {o qual irnta os olhos 
c o nariz) na manifestação de 
Anápolis. não fizeram nada 
de original. Durante uma ma­
nifestação pela reforma agrá­
ria. na Universidade Católi­
ca de Goiás, em 1983, quase 
houve uma tragédia, pois a 
porta de saída era estreita de­
mais para dar vazão aos 4 mil 
trabalhadores comprimidos 
no auditório. Este ano, o pó 
químico voltou a ser usado 
durante o comício pró-diretas 
na cidade de Jataí. 

A novidade é que em Aná­
polis a multidão, prevenida, 
identifit'ou um suspeito, com 
uma hol-.a a tiracolo e visivl!l-
111!-!ntc nervoso. Alguém gritou : 
" E o provocador que está jo­
gand(' pó químico!" O perso­
nagem tentou correr. contudo 
foi cercado pelos populares. 
Rccehcu -.ocos, pontapés. até 
ser det ido pela Polícia Militar. 

Lc\ a do ao q uartcl da PM. o 
indi1·íduo lot identdicado co­
tr1 ~endo o cabo flávio Néli'>. 
dP ~crviçu (k In formações da 
Acrun[llltica. \lrrmou que por 
ordl' lll do ~l'n Í1,11 C'>ta\a ~ra-
1 .111do o\ di'>l' tll"'>ll'> leito,,' no 
l'OlllÍl'Íll. Enr , l:r nto n Centro 
de Rel<u;i'l''> l'ul,l tl.'a '> da Aero­
núutica tem .\ n.mnli'> \ÍIIIa-se 
,, base do" L'< tt,·a-. ,\lint~ r · da 
h1rça Aérea) negou que o ca­
bo csti,cssc em mi-.'>ii P para 

os órgãos de informação do 
Ministério. 

MAJOR ATACA 
DEPUTADO 

O deputado Aldo Arantes 
foi até o quartel do 4~ Bata­
lhão da PM de Auápolis. exi­
gir que se tomassem prmidên­
cias para apurar o caso. Po­
rém ao chegar, acomr mhado 
do secretário de Segun1n · • Pú­
blica, José Freire. foi ba rado 
na porta pelo major J',. ' '' i'>co 
Nepomuceno. que e : a\ jou: 
"Esse comunista só ·ntrará 
aqui quando for prc idente 
da República. E no (,ia que 
isso acontecer, eu q 1 n ser 
fuzilado. Que me m; 1 :e 1 ut.i­
lar". 

Aldo Arantes retrucou ao 
major que é um representan­
te do povo. eleito por 35 mil 
\Otos. Mas o major chegou in­
clusive a ameaçá-lo de prisão, 
apesar das imunidade~ parla­
mentares. alega ndo que este 
o desrespeitara. 

Ao final. o c a h o Flávio Né-
1 is foi sol to uma v e; que as 
meriguações feitas pela polí­
cia " não idcntifkaram" ne­
nhum rl:stígio de que ele j'm­
t<lla pú químiu1. O povo. nn 
entanto . conti nua a cxi ~i r a 
puni(,:àn do" pt"\ ol·adnrc~ !;,.., . 
L' Í'>Ia'> que tc nt .lln. ainda q t~l' 
'>Ct11 '>li CeSSO, in , pecl ir a popt t­
la<; iio de <;c tlLtn il cstar fH' Ia 
\q\ta elo plcitn d ireto em todos 
,.., nhci-,. (Fr· nl'i'><.'o l\ll's'>Ía'>) 

Quatro mil homens, mulheres e criançll.\· entraram em Arapiraca gritando: 
"E\·tamos com fome, queremos comida e rrabalho" 

aproximando-se de um estado de 
rebelião aberta. E as invasões 
sucediam-se pelo Estado. Segun­
da-feira, dia 12, foi a vez de São 
Miguel dos Campos, na Zona da 
Mata, perto de Maceió: foi inva­
dida por trabalhadores desem­
pregados pelas usinas do municí­
pio e a Prefeitura teve que distri­
buir comida. Mais invasões ou 
ameaças aconteceram em Jun­
queiro, São Sebastião e Traipu. 

Para o deputado estadual 
Eduardo Bonfim, "os saques e 
invasões são uma atitude de legí­
tima defesa da vida". Como lí­
der da bancada do PMDB em 
Alagoas, ele percorreu várias ve­
zes o Sertão, verificando o esta­
do em que se encontra o povo, e 
argumenta: "Qualquer pai de fa­
mília, vendo a mulher e os filhos 
nessa situação, faz qualquer coi­
sa para arrumar comida. Eles 
mesmos dizem que o pior pecado 
é morrer ou deixar morrer de 
fome, sabendo onde está a comi­
da"- (da sucursall 

Anápolis, segunda cidade do 
Estado de Goiás (200 mil habi­
tantes), a apenas 140 quilôme­
tros de Brasília, tem grande tra­
dição oposicionista, porém há 
mais de dez anos não pode votar 
nem para prefeito, por ser área de 
segurança. Por isso, além de elei­
ções diretas já para presidente, 
exigiu no comício a aprovação do 
projeto do deputado federal Aldo 
Arantes que lhe devolve a aut~ 
nomia. Tinha, portanto, motivos 
de sobra quando acolheu com 
uma ovação entusiástica a con­
tinuação do comício. Freitas No­
bre, líder do PMDB na Câmara 
dos Deputados, disse, ao iniciar 
seu discurso: "Tenho o lenço no 
nariz, não pelo pó químico, mas 
de nojo, de náuseas pelo que 
ocorre no país". 

ESPAÇO PARA A MULHER 

Aberta pelo prefeito da cida- ~ 
de, Anapolino de Faria, a mani- 3 
festação abriu para as mulheres õ5 
o mesmo espaço reservado aos E 
homens - era 8 de março, o Dia ~ 
Internacional da Mulher. Onai­
de Santillo ressaltou que as mu­
lheres participam na campanha 
por eleições diretas, mas lutam 
também contra as injustiças e 
discriminações de que são víti­
mas. 

Os representantes da UNE 
da'> UBES, Cleuber Cardoso 

Mais de 20 mil pessoas no comício 
de Anápolis pelas diretas; abaixo, 

a oradora da Comissão do PC do B 

de seu próprio destino, elegendo 
o presidente". 

Aldo Arantes, filho da terra, 

Deucimar Pires, salientaram a__,~,.;;ru-;-;; 
destacada participação dos es­
tudantes no'> grandes embate. 
travado'> pelo povo no transcor-
re r de nossa hi-.;tória . 

f ala ta m Iam hém m. '>C n adore. 
Henriqu.: ~antillo c Mauro Bor­
gc .... o líder do I' r 11 <1 Cúmara 
Federal. Airton Soare'>. c o pre­
sidente do PT goiano. U lyssc. 
Guimarães , prc-.;idcnlc naL·iona l- 'l'mt-l't"'' 
do PMDB. sublinhou "a ohses 

Como ·acontece a invasão 
Zé Correia, lavrador em Pa­

riconha, município de Água 
Branca, no Alto Sertão ala­
goano, já viu muita gente mor­
rer de fome. "A invasão não 
tem nada planejado - conta 
-, porque é só o desespero dct 
fome, de arranjar comida de 
qualquer jeito, que empurra 
o povo. Eles começam a cami­
nhar em direção à sede do 
município. Vão se juntando 
no caminqo, vão acertando 
como vai ser para arranjar co­
mida. Caminham às vezes 40 
quilômetros a pé. Chegam na 
cidade e primeiro procuram o 
prefeito, pedindo comida e 
trabalho. Se o prefeito não 
apresenta solução, então eles 
partem para onde houver co­
mida. Levam sacos vazios. 
Primeiro vão no armazém da 
Cabal, se tiver. Se não tem, 
vão para a feira, ou para um 
superme,.rcado. Só levam co­
mida. As vezes comem ali 
mesmo, ou então levam até 
onde a família fica esperan­
do." 

Correia descreve um caso 
dramático, ocorrido na emer­
gência de Pariconha: "Um 
dia, uma mulher me procurou 
em casa pedindo umas tábuas 
para fazer o caixão pra filhi-

nha dela, de um ano, que ti­
nha morrido de fome. Pergun­
tei para ela como se sentia e 
ela disse que estava até alegre, 
pbrque a menina chorava de 
fome . há dois dias sem parar. 
Disse que não adiantava dar 
remédio, porque depois não ia 
mesmo ter como dar comi­
da ... " 

"Os trabalhadores das fren­
tes - revela Correia - ficam 
até três dias sem nada na bar­
riga. Nada mesmo. Às vezes 
nem água. Quando comem, 
é farinha com embu verde. 
Misturam cinza para tirar o 
azedume." 

Zé Correia relata ainda um 
caso recente ocorrido em São 
Tosé da Tapera: "Um pai de 
família trabalhava na emer­
gência e ganhava os Cr$ 15.300 
por mês. Recebeu atrasado e 
foi pagar a bodega. O dono 
disse que não podia mais ven­
der fiado. O homem saiu da 
venda desesperado, sem di­
nheiro e sem comida, já com 
dois dias de fome. Chegou em 
casa com o saco da feira va­
zio. Os filhos correra~ para 
ele perguntando o que trazia 
de comer. Ele endoidou, ma­
tou a mulher, a sogra e os 
quatro filhos". 
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